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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   29º C  
t  19º C

Há parlamentares eleitos em Goiás que se dizem abertos à proposta que beneficia os trabalhadores com a
redução da jornada, mas condicionam o apoio ao cumprimento de interesses do empresariado. Política 2

Bancada a favor do fim da escala 6x1, mas com outro foco

JORNADA DE TRABALHO
Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

t
LeiA NAs CoLuNAs

Xadrez: ‘Bondades’ eleitorei-

ras de Lula batem a marca

dos R$ 190 bilhões

Política 2

Esplanada: “Brasil não está

voando, está na pista. O que o

segura é a taxa de juros”

Política 6

Livraria: Fábula “O anão de

asas vermelhas”, do autor Car-

los Dala Stella

Essência 14

Dados do IBGE mostram que Estado
alcançou os menores índices desde
2015, com acesso à cidadania, saúde,
educação e programas sociais. Cidades 11

Europa endurece
regras sanitárias
e amplia pressão
sobre frigoríficos
A cadeia da carne bovina brasileira entrou em estado
de alerta diante da nova exigência sanitária anunciada
pela União Europeia para produtos de origem animal.
A decisão ocorre após o bloco europeu excluir o Brasil
da lista de países autorizados a exportar produtos de
origem animal ao continente. A medida foi notificada
ao Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa) no
dia 12 de maio e começa a valer em 3 de setembro,
caso o governo brasileiro não apresente as garantias
sanitárias exigidas pelos europeus. Economia 4

Crescimento da população idosa
impulsiona a necessidade de as-
sistência domiciliar, o que amplia
a busca por profissionalização
do setor e cria novas oportuni-
dades de negócio. Negócios 17

Envelhecimento
muda mercado
de cuidadores

Saxofonista britânico tinha 83
anos e gravou solos decisivos em
álbuns como “The Dark Side of
the Moon” e “Wish You Were
Here”, que marcaram a carreira
do Pink Floyd. Essência 14

Morre Dick Parry,
que marcou o
som do Pink Floyd

Gabriel Louza/O HOJE

O cansaço 
que 

ninguém vê

Kétina alves

Opinião 3

Queda histórica
de subnotificação
na última década 

Marcelo Casal/ABr

Votações no
Congresso ocorrem
sem transparência
Formato é previsto no regimento
interno, que reserva votações
nominais para casos que exigem
quórum qualificado. Política 6

Patifaria detona
credibilidade 
das pesquisas
Grandes institutos dominam a cena
nacional. O mesmo não se pode
escrever sobre a patifaria das pes-
quisas em Goiás e DF. Xadrez 2

O que explica a rejeição recorde
do presidente Lula no Estado?
Goiás desponta como o Estado brasileiro com a pior avaliação do
governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) entre as dez
principais unidades da federação analisadas. De acordo com o levanta-
mento,  61% dos entrevistados goianos desaprovam a gestão federal, ao
passo que apenas 37% afirmam aprovar o trabalho do petista. Política 6

Indefinição do PT
aumenta pressão por
candidatura de Accorsi
Política 5

Capital Nacional da Art Déco encara
o desafio de preservar a sua história
Lei reconhece oficialmente o acervo arquitetônico da Capital como patrimônio
cultural material e reacende discussão sobre o que é preciso ser feito na re-
vitalização do Centro, conservação urbana e potencial turístico. Cidades 9
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Gilmar diz que
crise do Master
é “sistêmica”
Política 7
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Marina Moreira

Há um descompasso entre
a posição de parte da bancada
goiana no Congresso Nacional
com o que deseja maioria da
população brasileira quanto
ao fim da escala 6x1. Essa pre-
missa é reforçada por meio de
um levantamento feito pelo
jornal O Popular que diz que
metade da bancada de Goiás
se diz favorável à redução da
jornada de trabalho e destaca
que, como a maioria dos de-
putados federais e senadores
ainda evitam se posicionar
abertamente, a tendência seria
de aprovação. Nesse sentido,
o entendimento é que, apesar
da pesquisa apontar que mais
da metade dos parlamentares
goianos são a favor do projeto,
esse índice não conta com a
posição cem por cento definida
de determinados congressistas. 

É o caso dos deputados fe-
derais Adriano do Baldy (PP),
Daniel Agrobom (MDB), Flávia
Morais (MDB), Gustavo Gayer
(PL), José Nelto (UB), Lêda Bor-
ges (Republicanos), Magda Mo-
fatto (PL) e Marussa Boldrin
(Republicanos), que apresen-
tam tendência favorável, con-
trária ou não responderam ao
levantamento. Sobre o posi-

cionamento dos deputados fe-
derais, o sociólogo Jones Matos
explica o porquê de os con-
gressistas não se pronuncia-
rem de forma definitiva acerca
do fim da escala 6x1. “Esses
parlamentares citados são con-
servadores e ligados a grupos
econômicos e é por essa razão
que eles não vão mudar de
lado e vão continuar defen-
dendo os patrões. Por isso é
que tais deputados são contra
à diminuição da jornada de
trabalho”, pontua Matos em
entrevista ao HOJE. 

O mestre em História e es-
pecialista em Políticas Públicas
Tiago Zancopé ressalta a dis-
crepância comportamental de
determinados deputados fede-
rais que não apresentam uma
posição mais firme e contrária
à redução da jornada de tra-
balho. “De alguns deputados
nós não esperamos nada, mas
do Zacharias Calil, que é um
médico que atende pelo SUS e
é um profissional que atua na
medicina popular, surpreende
muito a ausência de um posi-
cionamento mais coerente e
definitivo sobre o fim da escala
6x1, porque é uma atitude ab-
surda. Não dá para imaginar-
mos que o fim da escala 6x1
vai quebrar o Brasil porque

não vai”, pontua Zancopé. 
Cabe destacar que 68% dos

brasileiros são a favor do fim
da escala de trabalho 6x1, 22%
são contrários à mudança e
10% não souberam ou não
responderam à pesquisa Ge-
nial/Quaest divulgada no dia
18 de maio, considerada a pes-
quisa mais recente sobre o as-
sunto. Apesar de a Região Cen-
tro-Oeste apresentar maioria
da população a favor da pauta,
é no Nordeste que há maior
apoio à mudança, com 72% de
aprovação e 16% de oposição.  

O apoio à pauta é mais ex-
pressivo entre os que se de-
claram lulistas, uma vez que
76% defendem a aprovação e

17% são contra. A preferência
pela redução da jornada é
maior na “esquerda não lulis-
ta”, ao considerar que 88% en-
dossam e 7% rejeitam. Já entre
os bolsonaristas, 44% são a fa-
vor do fim da escala 6x1 e
42% são contra. 

Os resultados fazem parte
da 25ª rodada da pesquisa de
opinião registrada sob o nú-
mero BR-03598/2026. Foram fei-
tas 2.004 entrevistas entre 8 a
11 de maio, de forma domiciliar,
com brasileiros com 16 anos
ou mais. A margem de erro é
de dois pontos porcentuais e o
nível de confiança é de 95%. 

Diante das discussões acerca
da redução da jornada de tra-

balho, parte do empresariado
busca deixar explícito o seu
ponto de vista ao pontuar os
possíveis impactos que o setor
pode enfrentar em função do
aumento de dias de descanso
para os funcionários. O presi-
dente da Federação do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo
do Estado de Goiás (Fecomér-
cio-GO), Marcelo Baiocchi, afir-
mou ao O Popular que as enti-
dades empresariais têm o ob-
jetivo de intensificar o diálogo
com parlamentares goianos a
fim de discutir os efeitos da
proposta, pois há preocupações
em torno das atividades que
funcionam em regime contí-
nuo. (Especial para O HOJE)

Congressistas sinalizam apoio ao texto que deve avançar nas próximas 
semanas e há aqueles que são contrários à medida por considerá-la eleitoreira

Há parlamentares que se dizem
abertos à proposta, mas condicionam
apoio aos interesses do empresariado

Bancada goiana é a favor do fim 
da escala 6x1, mas com outro foco

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados
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Patifaria detona prestígio 
de institutos de pesquisas

Os grandes institutos, que fazem levantamentos
pagos por bancos e outras grandes empresas pri-
vadas, dominam a cena nacional. Parecem ter os
mesmos entrevistadores nas ruas, no digital ou no
telefone, tamanha é a proximidade de seus índices.
O mesmo não se pode escrever sobre a patifaria
das pesquisas em Goiás e Distrito Federal. Aqui,
um mesmo candidato ao Senado surge em 1º em
uma, em 2º noutra e em 3º na 3ª. Em Brasília, a go-
vernadora Celina Leão (PP) lidera em alguns insti-
tutos e chega a 3º em outros.

Como as bases de consulta são as mesmas e a
ciência, também, só tem uma coisa que explica ta-
manhas diferenças: o dinheiro sujo. A podridão é
terrível em todos os lugares, mas na capital da Re-
pública consegue ser pior, já que os pré-candidatos
ao GDF e seus apoiadores são muito ricos e/ou
estão em estruturas oficiais muito pesadas finan-
ceiramente. Isso é ótimo para os inescrupulosos
que montaram institutos de pesquisa e ruim para
quem se orienta pelo resultado dos percentuais
divulgados por esses picaretas.

É impossível que os políticos estejam usando
para consumo interno os mesmos números putre-
fatos que publicam em portais, redes sociais, TVs e
plataformas amigos. Os malandros guiam seus mo-
vimentos (se bem que os governadoriáveis em
Goiás estão mais parados que a estátua do Anhan-
guera) por pesquisas sérias e mandam divulgar as
falsificadas. O ideal é, com método, colher opiniões
populares para identificar o sentimento de goianos
e brasilienses, não para roubar sua confiança, mas
para oferecer gestões à altura de suas necessidades
e de seu merecimento. (Especial para O HOJE)

‘Bondades’ eleitoreiras de Lula
batem a marca dos R$ 190 bilhões

A cultura política dos brasileiros imagina que o Estado pode
tudo e que os recursos do tesouro são infinitos. Parece meio pa-
radoxal, mas é assim que a elite do andar de cima da pirâmide
social age, principalmente em ano eleitoral. Sem contar que os
Poderes, sem exceção, adoram arrumar penduricalhos para en-
gordar seus vencimentos. Mas o presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) bate todos os recordes em gastar tendo o céu como
limite ou, numa versão mais objetiva, como se não houvesse
2027. Seja ele ou outro o eleito a presidente da República, a
conta vai chegar a partir de janeiro do próximo ano.

A gastança com programas e subsídios a determinadas faixas
da população onde o voto é menos consciente tem sido objeto
de discussão entre especialistas em contas públicas.  Agora, os
alertas chegam nos principais jornais do País, notadamente a
Folha de S.Paulo, O Estado de S.Paulo e O Globo. Dia sim e outro
também tem artigos ou editoriais emitindo sinais de exaustão
no déficit público. Neste domingo (24), O Globo faz um alerta
preocupante em seu editorial: o ‘saco de bondades’ do presidente
Lula, “numa conta preliminar conservadora, a XP Investimentos
avaliou o custo das ‘bondades’ em quase R$ 190 bilhões”.

O problema não é só o presidente da República, mas todos
os Poderes, a começar pelo Congresso, que não para de criar
benesses por meio de leis e subsídios. Segue na mesma trilha
o Judiciário, considerado o mais caro do mundo, seguido pelo
Ministério Público e tribunais de contas. Ninguém quer abrir

mão de atacar a ‘bolsa da viúva’,
ou seja, do contribuinte. Nesse
ritmo, dificilmente o País vai al-

cançar uma melhor distribui-
ção de renda, pois o em-
preendedor e investidores
externos não vão querer

investir em um país onde
só existem pobres e uma
casta de privilegiados no

topo da burocracia.

Bom exemplo
O município de Rio Verde tem sido

uma referência para muitas regiões de
Goiás e no Centro-Oeste, não só pelo
crescimento econômico, mas sobretudo
pelas boas práticas de gestão pública.
Essa história de compromisso com os
cidadão rioverdense vem desde o mo-
mento em que o agro tomou conta da
região. Elegeram bons prefeitos que, se-
jam de oposição ou situação, deram con-
tinuidade ao que estava certo. Mas os
mais recentes, Paulo do Vale (PSD) e
agora Welligton Carrijo (MDB), avança-
ram muito além com novas práticas de
gestão com tecnologia.

Carrijo é 100%
É consenso entre a maioria dos pre-

feitos goianos que tiveram a oportuni-
dade de visitar Rio Verde que o prefeito
Wellington Carrijo é um gestor contem-
porâneo, digital e 100% focado no bem
estar da população, seja na cidade ou
nas lavouras. Segurança, educação de
qualidade, segurança e infraestrutura
são prioridades em seu dia a dia.

Foco na Câmara
O PT de Goiás se reúne nesta segun-

da-feira (25) para decidir quem será o
nome do partido na disputa pelo governo.
Adriana Accorsi já deixou claro que vai
disputar a reeleição para deputada fe-
deral. Edward Madureira também tra-
balha na pré-candidatura à Câmara. De-
lúbio Soares, que esteve recentemente
no O HOJE, segue o mesmo caminho. A
lista, portanto, encurtou.

Quem se habilita?
Com Accorsi, Edward Madureira e

Delúbio Soares fora da disputa, seguem
no PT como opções Valério Luiz Filho e
Luis Cesar Bueno. Há também quem de-
fenda o nome de Flávio Faedo como
forma de aproximar o PT do agro, setor
que hoje gravita majoritariamente no
campo bolsonarista e nunca foi terreno
confortável para o petismo.

Debate acirrado sobre o fim da 6X1
Levantamento da Confederação Nacional da Indústria (CNI)

mostra que o fim da escala 6X1 está longe de ser aprovado como
querem Lula e os partidos de esquerda. Nas projeções de perdas
em cada setor da economia, o que mais interessa para os goianos é
o agronegócio. Estudos apontam queda de 1,3% da produtividade
e de empregos formais. Quem trabalha no campo sabe que lavoura,
manejo de gado e a atividade não têm folga. Esse debate vai longe.

Semana tensa – Esta semana deve ser de dor de cabeça para
o presidente Lula (PT). Em Brasília, a informação que circula é
de que a PF teria encontrado mensagens comprometedoras de
Lulinha com investigados pelas fraudes no INSS.

Antônio Augusto/TSE

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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O cansaço que ninguém vê
Kétina Alves

Existe um tipo de cansaço que não nasce apenas
do excesso de tarefas.

Ele nasce do excesso de sustentação. E
como cansa... 

Sustentar decisões. 
Responsabilidades.
Expectativas.
Relações.
Demandas emocionais.
Controle.
Adaptação.
A própria imagem.
A necessidade constante de continuar fun-
cionando.

Muitas mulheres aprenderam a sobreviver
sendo altamente funcionais, eu já fui uma delas.
E ainda me pego tendo que rever minhas priori-
dades, é uma constante. Mas quanto mais prati-
camos, mas rápido retornamos para o nosso eixo. 

Fomos nos tornando competentes.
Responsáveis.
Fortes.
Capazes de administrar múltiplas áreas da
vida simultaneamente.

E justamente por isso, raramente mulheres
fortes são percebidas em sofrimento.

Porque continuam funcionando.

Acordam cedo.
Resolvem problemas.
Cuidam de pessoas.
Tomam decisões.
Sustentam ambientes.
Organizam rotinas.
Mantêm a vida em movimento.

Por fora, tudo parece relativamente sob controle.
Por dentro, muitas vivem cansadas de uma

maneira que não conseguem explicar comple-
tamente.

Não é apenas cansaço físico.
Nem somente emocional.

É uma exaustão mais silenciosa e profunda.
Como se existisse um desgaste contínuo pro-

duzido pela necessidade constante de sustentar a
própria existência sem espaço real para repousar
internamente.

Algumas mulheres já não conseguem diferen-
ciar produtividade de sobrevivência emocional.
Se perdem de si mesmas, e consequentemente se
perdem na vida que construíram. 

Acostumaram-se tanto a funcionar em estado
de alerta, adaptação e excesso de responsabilidade
que começaram a considerar normal viver des-
conectadas do próprio corpo, das próprias emoções
e da própria presença.

A mente não desacelera.
O corpo permanece tensionado.
A consciência vive ocupada.

E a vida passa a ser administrada mais através
da urgência do que da clareza. Porque não po-
demos parar... 

Existe uma solidão específica em sustentar
tudo silenciosamente. Porque mulheres funcio-
nais costumam receber admiração... e não é por
acolhimento.

As pessoas enxergam força.
Mas raramente percebem o esforço contínuo

necessário para manter determinadas estruturas
emocionais, relacionais e existenciais funcionando.

E talvez uma das dores mais difíceis seja justa-
mente esta: a de viver uma vida aparentemente
organizada enquanto, internamente, cresce uma
sensação difusa de desconexão.

Como se algo essencial estivesse sendo perdido
no caminho.

Não estamos precisando aprender a fazer mais,
precisamos aprender a fazer melhor para nós.
Para uma vida que faça sentido e gere prazer ao
invés de exaustão. 

Há uma necessidade urgente de compreender
por que tantas mulheres competentes, conscientes
e maduras estão vivendo em exaustão silenciosa. 

Não por incapacidade.
Mas por excesso de adaptação.

Não se trata apenas sobre produtividade, emo-
ções ou autocuidado superficial.

É sobre consciência.
Sobre corpo.
Sobre presença.
Sobre identidade.
Sobre limites.

Sobre o impacto psicológico e fisiológico de
viver constantemente sustentando.

Sobre o vazio produzido pela desconexão de si
mesma.

Sobre a diferença entre funcionar e verdadei-
ramente viver.

Talvez algumas partes dessa jornada essencial,
que urge começar para muitas mulheres, provo-
quem desconforto.

Porque consciência frequentemente interrompe
automatismos.

Ela revela padrões.
Questiona formas de funcionamento.
Desorganiza antigas narrativas internas.
Mostra aquilo que durante muito tempo foi
normalizado.

Mas talvez seja exatamente aí que a transfor-
mação começa.

Não quando alguém aprende a controlar per-
feitamente a própria vida.

Mas quando finalmente consegue enxergá-la
com honestidade suficiente para perceber:

O que está sendo sustentado,
o custo interno dessa sustentação,
e o que já não pode continuar existindo da
mesma maneira.

Não é sobre perfeição emocional.
Nem sobre tornar-se alguém invulnerável.

É sobre reconstruir a relação consigo mesma.
Sobre desenvolver clareza suficiente para viver

de maneira mais coerente.
Sobre aprender a sustentar a própria existência

sem precisar se abandonar no processo.
Sobre recuperar presença em uma vida exces-

sivamente acelerada.
Sobre voltar a habitar o próprio corpo, a própria

consciência e a própria verdade emocional.
Talvez, no fundo, seja

apenas um convite.
Um convite para de-

sacelerar o suficiente e
perceber quem você se
tornou enquanto tenta-
va sustentar tudo?

E, principalmente,
quem começa a surgir
quando você finalmente
deixa de viver apenas
para sobreviver?

Kétina Alves é psicóloga
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a escola.
Porém, o que seria um sonho é na verdade um
pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Observo que o ato

atacado consiste em

decisão proferida

em primeiro grau de

jurisdição, contra 

a qual cabível 

meio adequado 

de impugnação,

observados seus

pressupostos de

admissibilidade”
Flávio Dino, ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), neste domingo
(24), ao negar pedido de soltura da in-
fluenciadora Deolane Bezerra, presa
na última quinta-feira (21) na Opera-
ção Vérnix, que investiga lavagem de
dinheiro da organização criminosa Pri-
meiro Comando da Capital (PCC). A de-
cisão do ministro, assinada ontem (23),
foi publicada neste domingo. Na sen-
tença, Dino disse que o STF não é a ins-
tância correta para o pedido de
liberdade da influenciadora, presa por
decisão em primeira instância. “De
qualquer maneira, ainda que supe-
rado referido óbice, não detecto mani-
festa ilegalidade ou teratologia hábil à
concessão da ordem de habeas corpus
de ofício. Ante o exposto, nego segui-
mento à presente reclamação.” (ABr)

@jornalohoje
O desgaste da pré-candidatura do se-
nador Flávio Bolsonaro (Pl-RJ) a presi-
dente da República após o vazamento
do áudio que envolve o dono do Banco
Master, Daniel vorcaro, tem levado se-
tores da direita a discutir alternativas
para a disputa presidencial. Dentro do
Pl, o nome da ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro voltou a ganhar força.
nos bastidores, Michelle sempre foi
vista como uma opção competitiva e é
tratada como a favorita do presidente
do partido, valdemar Costa neto, para
uma eventual substituição. leia a ma-
téria completa em ohoje.com. Curtiu a
publicação a leitora.

Jeane Botelho

@g.ohoje
O saxofonista Dick Parry, conhecido
por sua colaboração com o Pink Floyd
em álbuns clássicos da banda britânica,
morreu aos 83 anos. a informação foi
confirmada neste sábado (23) pelo gui-
tarrista David Gilmour, que prestou ho-
menagem ao músico nas redes sociais.
leia a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação a leitora.

Vanilda Ribeiro (@vanilda_2901)
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O endurecimento das exi-
gências europeias também rea-
cendeu críticas dentro do agro-
negócio brasileiro sobre pos-
sível uso de barreiras sanitárias
como instrumento de proteção
comercial.

A nova medida foi anun-
ciada em meio às negociações
relacionadas ao acordo entre
Mercosul e União Europeia,
ampliando o debate sobre
eventuais restrições não tari-
fárias impostas aos produtos
brasileiros.

Para o especialista do setor,
embora a União Europeia te-
nha legitimidade para exigir
padrões sanitários rigorosos,
a aplicação desigual das regras
pode abrir espaço para ques-
tionamentos internacionais.

Ainda assim, o entendimen-
to predominante entre expor-

tadores é que eventuais dis-
putas diplomáticas ou comer-
ciais possuem efeito lento, en-
quanto os impactos econômi-
cos são imediatos. Por isso, a
estratégia considerada mais
viável no curto prazo é acelerar

a adaptação regulatória e for-
talecer os mecanismos de com-
provação sanitária.

Hoje, o Brasil possui mais
de 100 frigoríficos habilitados
para exportar carne bovina
à China, principal destino in-

ternacional do produto bra-
sileiro, além de forte presença
nos mercados europeu, árabe
e asiático.

Com o avanço das exigên-
cias internacionais, represen-
tantes do setor avaliam que

rastreabilidade, documentação
sanitária e governança jurídica
deixarão de ser diferenciais
competitivos e passarão a ser
requisitos básicos para per-
manência no mercado global.
(Especial para O HOJE)
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Letícia Leite

A cadeia da carne bovina
brasileira entrou em estado de
alerta diante da nova exigência
sanitária anunciada pela União
Europeia para produtos de ori-
gem animal. A decisão ocorre
após o bloco europeu excluir
o Brasil da lista de países au-
torizados a exportar produtos
de origem animal ao continen-
te. A medida foi notificada ao
Ministério da Agricultura e Pe-
cuária (Mapa) no último dia
12 e começa a valer em 3 de
setembro, caso o governo bra-
sileiro não apresente as ga-
rantias sanitárias exigidas pe-
los europeus. 

A partir desta data, frigorí-
ficos e produtores precisarão
comprovar integralmente a
ausência de antimicrobianos
nos produtos exportados ao
bloco europeu, medida que
pode atingir um mercado es-
timado em até US$ 2 bilhões
para o agronegócio nacional,
segundo dados do sistema
Agrostat do Ministério da Agri-
cultura (Mapa).

O novo cenário preocupa
especialmente Estados com
forte presença pecuária, como
Goiás, um dos principais polos
de produção e exportação de
carne bovina do País. Além
do impacto econômico direto,
representantes do setor apon-
tam risco de exclusão de pe-
quenos e médios fornecedores
incapazes de atender às novas
exigências documentais e de
rastreabilidade.

Dados da Secretaria de Es-
tado de Agricultura, Pecuária
e Abastecimento de Goiás
(Seapa) mostram que, somen-
te em 2025, Goiás exportou
26,3 mil toneladas de produ-
tos ao mercado europeu, mo-
vimentando cerca de US$ 189
milhões. O volume representa
aproximadamente 4% das ex-
portações do setor. 

A mudança regulatória
também chega em um mo-
mento delicado para o setor
exportador brasileiro. Nesta
semana, a China suspendeu
temporariamente as expor-
tações de três frigoríficos na-
cionais após identificar irre-
gularidades sanitárias em car-
gas de carne bovina enviadas
ao país asiático. O episódio
reforçou o clima de preocu-
pação entre exportadores e
acendeu o debate sobre o au-
mento das barreiras sanitá-
rias internacionais.

Pressão internacional
sobre a carne brasileira

A nova regra europeia exi-
girá que frigoríficos compro-
vem, de forma auditável, todo
o histórico sanitário da cadeia
produtiva, incluindo medica-
mentos utilizados nos animais,
origem dos insumos e proto-
colos veterinários adotados
desde a produção nas fazendas
até o processamento final.

Segundo a União Euro-
peia, o Brasil deixou de apre-
sentar informações conside-
radas suficientes sobre o con-
trole e a utilização de anti-
microbianos na criação ani-
mal, descumprindo regras
sanitárias já vigentes no blo-
co europeu. Com isso, ani-
mais vivos destinados à pro-
dução de alimentos, além de
produtos como carne bovina,
aves, ovos, peixes e mel, po-
dem ser barrados caso o País

não reverta a situação até
setembro. 

Segundo o advogado André
Aidar, especialista em Direito
do Agronegócio, o principal
desafio deixou de ser apenas
sanitário e passou a ser jurídico
e documental.

“O maior risco hoje não é
apenas a questão sanitária em
si, mas a incapacidade de pro-
var a conformidade regulatória
de forma tecnicamente con-
sistente”, afirma.

De acordo com o especia-
lista, a União Europeia desloca
o foco do produto final para
toda a governança da cadeia
produtiva. Isso significa que
qualquer falha documental
pode comprometer uma ope-
ração inteira de exportação.

“Erros considerados sim-
ples, como divergências entre
registros do produtor e do fri-
gorífico, falhas de identifica-
ção de lote e lacunas tempo-
rais na rastreabilidade, podem
ser fatais”, alerta.

Goiás no centro 
da preocupação

O impacto potencial da me-
dida europeia ganha peso em
Goiás devido à relevância da
pecuária bovina no Estado.
Goiás possui um dos maiores
rebanhos do País e abriga fri-
goríficos habilitados para ex-
portação internacional, além
de milhares de produtores in-
tegrados à cadeia da carne.

A Seapa afirmou que Goiás

possui capacidade sanitária
reconhecida, estrutura produ-
tiva competitiva e experiência
em rastreabilidade, fatores
considerados estratégicos para
adaptação às novas exigências
internacionais. A pasta avalia
que o Brasil possui condições
técnicas para reverter a ex-
clusão antes da entrada em
vigor das restrições. 

Nos bastidores do setor, a
preocupação é que as novas
exigências aumentem os custos
operacionais e acelerem um
processo de concentração do
mercado, favorecendo grandes
grupos com estruturas mais
robustas de compliance e ras-
treabilidade.

A discussão ganhou ainda
mais força após a China rea-
bilitar, na última semana, a
unidade da JBS em Mozarlân-
dia, que estava suspensa desde
março de 2025. A retomada
foi celebrada pelo setor expor-
tador como sinal de confiança
das autoridades chinesas no
sistema sanitário brasileiro.

Ao mesmo tempo, porém,
o governo chinês decidiu sus-
pender temporariamente ou-
tras três plantas brasileiras
após identificar irregularida-
des em cargas exportadas.
Foram afetadas unidades da
JBS em Pontes e Lacerda, da
PrimaFoods em Araguari e
da Frialto em Matupá. No
caso da Frialto, autoridades
chinesas identificaram a pre-
sença do hormônio sintético

acetato de medroxiprogeste-
rona em uma das cargas en-
viadas ao país.

Corrida por adaptação
Diante do endurecimento

sanitário internacional, frigo-
ríficos brasileiros iniciaram
uma corrida para revisar con-
tratos, ampliar mecanismos de
controle interno e reforçar au-
ditorias de rastreabilidade.

Aidar afirma que três me-
didas já passaram a ser trata-
das como prioridade no setor:
inclusão de cláusulas robustas
de compliance sanitário nos
contratos, implantação de sis-
temas permanentes de due di-
ligence e integração entre áreas
jurídicas, sanitárias, exporta-
doras e de ESG.

“O frigorífico passa a de-
pender de uma rede de forne-
cedores plenamente auditáveis,
e qualquer falha documental
de um elo pode contaminar
juridicamente toda a opera-
ção”, explica.

Segundo ele, produtores
que não conseguirem compro-
var adequadamente a origem
dos insumos e o histórico ve-
terinário dos animais correm
risco de perder espaço dentro
das cadeias exportadoras.

A preocupação é maior en-
tre pequenos e médios pecua-
ristas, que muitas vezes ainda
possuem sistemas de controle
menos digitalizados e menor
capacidade de investimento
em governança sanitária.

Nova exigência da
União Europeia
pressiona cadeia 
da carne bovina,
amplia custos de
rastreabilidade 
e surge após
suspensão de
exportações
brasileiras 
pela China 

Europa endurece regras sanitárias
e amplia pressão sobre frigoríficos

Marcello Casal Jr./ABr 

Endurecimento 

das regras ocorre

poucos dias após

China suspender

temporariamente

exportações 

de frigoríficos

brasileiros por

irregularidades

sanitárias 
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Debate sobre barreiras comerciais

Setor da carne corre para reforçar rastreabilidade e compliance após União Europeia endurecer regras e China suspender frigoríficos brasileiros 
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Thiago Borges

A indefinição da direção
estadual do PT acerca de quem
será o nome do partido na dis-
puta pelo Governo do Estado
em outubro tem provocado
desgaste interno e ampliado a
pressão de dirigentes e mili-
tantes por uma definição da
legenda. Em meio ao imbróglio,
cresce também o movimento
para que a presidente estadual
da legenda, deputada federal
Adriana Accorsi, aceite dispu-
tar o Palácio das Esmeraldas.

Na manhã desta segunda-
feira (25), uma nova reunião
do partido está marcada para
acontecer no diretório petista,
no Setor Sul. Entretanto, o
encontro terá como foco a
“organização interna” da le-
genda, e não a escolha do
candidato ao governo do Es-
tado, segundo informações
da assessoria de Accorsi.

A demora na construção de
uma candidatura própria já
incomoda setores do partido,
principalmente lideranças do
interior, que cobram uma si-
nalização eleitoral da cúpula
petista para iniciar a mobili-
zação nos municípios. O ex-
presidente do Sindicato dos
Jornalistas de Goiás (Sindjor),
Cláudio Curado, afirmou ao O
HOJE que a insatisfação com
a indefinição “é grande” e já
atinge boa parte da legenda. 

“Essa insatisfação é grande
dentro do partido. É geral. Eu
acredito que é maioria hoje,
particularmente pelo que eu

ouço e pelo que tenho de con-
tato com o pessoal do interior
nessa ansiedade de ter o nome
para defender o PT e os petistas
irem para a rua pedir voto”,
declarou. O prazo definido pela
cúpula nacional da sigla para
apresentação do nome esco-
lhido terminou na última quar-
ta-feira (20).

Prejuízo ao partido
Nos bastidores petistas, a

avaliação é de que o atraso
na definição prejudica o par-
tido em um momento em que
adversários da direita já se
movimentam para consolidar
alianças e fortalecer pré-can-
didaturas ao governo goiano.
Atualmente, os nomes do ad-
vogado Valério Luiz, do ex-
deputado federal Luis Cesar
Bueno e do produtor rural
de Rio Verde, Flávio Faedo,
estão no páreo. Porém, a
pressão para que Accorsi
abandone o projeto de ree-
leição e embarque numa can-
didatura ao Governo do Es-
tado tem aumentado. 

Curado, que antes integrava
a lista de pré-candidatos do
partido ao governo, é um dos
que defende Accorsi como o

nome na disputa pelo Execu-
tivo estadual. “O único nome
competitivo que a gente tem
saindo de 8% a 10% nas pes-
quisas todas é o da Adriana
Accorsi”, argumentou.

“Não temos tempo para
apostar em nomes que tenham
1% ou 2%, como Luiz Cesar,
Valério ou Faedo”, afirmou. “O
PT tem que aproveitar a chan-
ce de ter uma candidata com
10%, a única do espectro da
esquerda, contra três candi-
datos de centro-direita e de di-
reita”, frisou o jornalista. 

Além disso, Curado avaliou
que o cenário eleitoral deste
ano pode representar uma
oportunidade rara para o par-
tido em Goiás, principalmente
diante da divisão do campo
da direita. 

“A conjuntura é muito boa
para a gente, porque a gente
tem os 42% do Lula de um
lado e os votos do Bolsonaro
do outro, só que divididos
para três candidatos. Se a gen-
te tiver os votos dos petistas,
com metade dos votos das pes-
soas que votam no Lula mas
não votaram no PT na última
eleição, a gente pode chegar
a 25% ou 28%”, projetou. 

Ampliar o diálogo
Apesar disso, o petista afir-

mou considerar “inteligente”
a tentativa de ampliar o diálogo
do partido com o agronegócio
goiano. Segundo Curado, en-
tretanto, isso não significa ne-
cessariamente que o PT precise
lançar um candidato ligado di-
retamente ao setor.

A entrada de Faedo no de-
bate interno abriu uma dis-
cussão sobre qual perfil de
candidatura o PT deve apre-
sentar em Goiás. Parte da le-
genda defende um nome mais
ligado às bases tradicionais do
partido, enquanto outro grupo
vê necessidade de ampliar diá-
logo com setores historicamen-
te resistentes ao petismo, como
o agronegócio.

Valério afirmou ao O HOJE
que aceita cumprir qualquer
papel definido pelo partido,
mas demonstrou discordância
em relação a uma eventual es-
tratégia de “moderação” da
candidatura petista. 

“Se o partido caminhar
para outro nome, apoiarei
e cumprirei o papel que
acharem mais adequado”,
disse. Na sequência, criticou
a possibilidade de o PT bus-

car um perfil mais próximo
do agro para tornar a can-
didatura “mais palatável” ao
eleitor goiano.

“Se o PT Goiás busca o
nome dele [Faedo] com a in-
tenção de lançar uma candi-
datura mais ao centro, mais
‘palatável’ para Goiás pela pro-
ximidade com o agro, real-
mente não é meu perfil, nem
é o caminho que, na minha
visão, pode garantir melhor
resultado e futuro para o par-
tido”, afirmou.

Queria disputar o Senado
Já Cesar Bueno confirmou

que inicialmente colocou o
nome à disposição para dis-
putar o Senado, mas acabou
incluído também nas discus-
sões sobre a candidatura ao
governo após conversas in-
ternas da legenda. “Inicial-
mente coloquei o meu nome
à disposição para disputar o
Senado. Durante o processo
de discussão vários dirigentes
pediram para estar também
disposto à disputa pelo go-
verno. Foi o que fiz. Agora,
estou aguardando posição do
partido”, declarou. (Especial
para O HOJE)

Cresce o movimento para que a presidente estadual da legenda aceite disputar o governo

Fundado no fim de 2025
por integrantes ligados ao Mo-
vimento Brasil Livre (MBL), o
partido Missão tem tentado se
firmar como uma nova força
da direita brasileira. A legenda
presidida por Renan Santos
aposta em cursos, revistas, clu-
be do livro e produção de con-
teúdo político para formar uma
base de apoiadores, principal-
mente entre os jovens.

Além disso, o partido tem
usado as redes sociais como
principal ferramenta para am-
pliar sua visibilidade. Renan
Santos mantém um discurso
antissistema e afirma percor-
rer o País com apoio financeiro
de simpatizantes. Nos últimos
meses, o presidenciável do Mis-
são também intensificou via-
gens à Europa e aos Estados
Unidos para se aproximar de
lideranças conservadoras in-
ternacionais e fortalecer o pro-
jeto político da legenda.

Crescimento do Missão
O crescimento do Missão

acontece em meio às dificul-
dades enfrentadas por nomes
tradicionais da direita. Após
a repercussão do caso que
envolve o senador Flávio Bol-
sonaro (PL) e o filme “Dark
Horse”, pesquisas mostraram
aumento nas buscas pelo

nome de Renan Santos na in-
ternet. Mesmo assim, levan-
tamento recente do Datafolha
apontou que o dirigente ain-
da aparece com apenas 3%
das intenções de voto na dis-
puta presidencial.

Especialistas avaliam, no

entanto, que o objetivo do
partido vai além das eleições
de curto prazo. A estratégia
seria ocupar espaço em um
cenário de desgaste do bol-
sonarismo e construir in-
fluência política aos poucos.
Enquanto isso, o Missão con-

tinua a apostar em pautas
polêmicas, propostas de en-
durecimento na segurança
pública e uma comunicação
agressiva nas redes para ga-
nhar atenção do eleitorado
conservador. (Bruno Gou-
lart, especial para O HOJE)

ELEIÇÕES 2026

Demora da
legenda para
definir nome 
ao Governo de
Goiás não agrada
militância petista 
e defesa por nome
competitivo faz
com que deputada
seja cotada para 
o Palácio das
Esmeraldas

Indefinição do PT aumenta pressão
por candidatura de Adriana Accorsi

Renato Araújo/Câmara dos Deputados

Divulgação/CNM
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Legenda aposta em

formação política,

presença nas redes

sociais e críticas ao

sistema para crescer

no cenário nacional

Missão tenta ocupar espaço na direita com discurso radical



6 n POLÍTICA

Senado afirma seguir as normas previstas 
na Constituição e no regimento interno

O número de votações simbólicas, em que votos indi-
viduais não são computados, superou o de votações no-
minais no plenário do Congresso em quase todos os
anos de 2015 até 2025, de acordo com levantamento da
Folha de S.Paulo. No Senado, foram 126 votações simbó-
licas e 25 nominais em 2025. No ano anterior, foram 175
simbólicas e 41 nominais. Na Câmara, foram 420 votações
simbólicas em 2025, enquanto 215 foram nominais. No
ano anterior, houve 369 simbólicas, frente a 150 nominais.  

Na última semana, um controverso projeto foi apro-
vado na Câmara dos Deputados dessa maneira. A pro-
posta, encaminhada para votação de surpresa, envolveu
um pacote de benesses para partidos políticos, que
incluiu o parcelamento de multas e a criação de um
teto para essas penalidades. 

Deputados que se opunham à iniciativa reclamaram
que não houve registro de quem era contra ou a favor.
O presidente da Casa, Hugo Motta (Republicanos-PB),
nem estava no plenário na ocasião, na noite de terça
(19). O Senado ainda vai avaliar a proposta. Levanta-
mento da Folha identificou no Senado que a proporção
de votações simbólicas na Casa superou os 70% do total
de pleitos em 8 dos 11 anos analisados. O ano de 2019
apresentou a maior taxa, com 88% dos textos sendo vo-
tados de maneira simbólica. À época, a presidência da
Casa era ocupada por Davi Alcolumbre (União Brasil-
AP), que voltou ao cargo no ano passado. (Marina Mo-
reira, especial para O HOJE)

Maioria das
votações no
Congresso é feita
sem transparência 

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

O cenário político brasileiro
sempre foi marcado por divi-
sões regionais acentuadas, mas
os dados mais recentes da pes-
quisa Genial/Quaest, divulgada
neste mês, trouxeram um diag-
nóstico sobre o comportamen-
to do eleitorado no Centro-Oes-
te. Goiás desponta como o Es-
tado com a pior avaliação do
governo do presidente Lula da
Silva (PT) entre as dez princi-
pais unidades da federação
analisadas. De acordo com o
levantamento,  61% dos en-
trevistados goianos desapro-
vam a gestão federal, ao passo
que apenas 37% afirmam apro-
var o trabalho do petista.

Além da desaprovação re-
corde, o Estado também lidera
no índice de avaliação negativa
do governo. Conforme dados
apresentados, cerca de 49%
dos eleitores goianos classifi-
cam a administração atual
como “ruim” ou “péssima”, o
maior percentual registrado
em todo o estudo nacional. Em
contrapartida, somente 23%
consideram o governo “ótimo”
ou “bom”. Esse distanciamento
severo não se limita apenas à
avaliação do mandato corren-
te, mas contamina fortemente

as pretensões eleitorais futuras
do grupo governista.

Rejeição pessoal
Quando o assunto é o futuro

político e a viabilidade para as
eleições presidenciais de 2026,
os números se tornam ainda
mais desafiadores para o PT.
Ao serem questionados sobre
a possibilidade de dar um novo
voto ao petista, 66% dos elei-
tores de Goiás foram categóri-
cos ao afirmar que “conhecem
e não votariam” no presidente.
Esse índice de rejeição pessoal
só é superado, por uma mar-
gem mínima, pelo Estado do
Paraná, que registra 68%.

Com o objetivo de entender
as alternativas do eleitorado,
as simulações de segundo turno
para a disputa presidencial de
2026 deixam claro o favoritismo
das forças de direita no Estado.
Em um cenário de confronto
direto entre Lula e o ex-gover-
nador de Goiás, Ronaldo Caiado
(União Brasil), a diferença é gri-
tante. Caiado alcança 51% das
intenções de voto em sua terra
natal, enquanto o atual presi-
dente registra apenas 26%.

A pesquisa Genial/Quaest
ouviu 11.646 eleitores em dez
Estados brasileiros entre os
dias 21 e 28 de abril de 2026

Mas, afinal, o que explica
esse comportamento?

Para compreender a raiz
de uma rejeição tão expressiva,
é necessário olhar além dos
números frios da pesquisa e
analisar a estrutura econômica
e cultural do Estado. Em pri-
meiro lugar, Goiás é um dos
motores mais pujantes do agro-
negócio brasileiro. O setor de
produção rural goiano é alta-
mente moderno, dinâmico e
integrado ao mercado inter-
nacional de commodities. His-
toricamente, os produtores ru-
rais e as frentes econômicas
que giram em torno do campo
possuem um alinhamento pro-
fundo com o pensamento eco-
nômico liberal e com lideran-

ças de direita.
Ademais, existe um conflito

histórico de narrativas entre as
pautas da esquerda tradicional
e o produtor de Goiás. Questões
ligadas à segurança jurídica no
campo, demarcação de terras
e invasões de propriedades
agrárias criam uma barreira
natural de desconfiança em re-
lação ao governo petista. Dessa
forma, a percepção de que a
gestão federal adota uma pos-
tura hostil ou indiferente ao
agronegócio inflama o senti-
mento de oposição.

Em segundo lugar, a forte
identidade cultural conserva-
dora e o perfil religioso da po-
pulação. Goiás abriga uma
grande comunidade evangéli-

ca, que é muito articulada po-
liticamente, somada a um elei-
torado católico tradicional. Pau-
tas de costumes, visões sobre
a estrutura familiar e debates
morais propostos por alas pro-
gressistas geram estranhamen-
to na sociedade goiana.

Por fim, não se pode ignorar
o peso político do caiadismo. O
ex-governador Ronaldo Caiado
é uma das vozes mais respei-
tadas da direita brasileira, com
raízes no agronegócio. Goiás é
um caso único no Brasil, onde
nem Lula, nem Flávio lideram
a pesquisa para a Presidência
da República. Aqui, Caiado apa-
rece à frente da corrida, com
38% das intenções de voto. (Es-
pecial para O HOJE)

Rejeição é movida pelo forte apoio ao agronegócio e pelo perfil conservador da sociedade goiana

Pesquisa revela que 61% dos goianos
desaprovam a gestão federal e 66% não
votariam no atual presidente de jeito nenhum

O que explica a rejeição
recorde a Lula em Goiás?

Tânia Rêgo/ABr
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Só na pista
De André Esteves, CEO do BTG Pactual, um dos maiores bancos da América do Sul,

alertando para a gastança do Governo atual: “O Brasil não está voando, está na pista
ainda. O que o segura na pista é a taxa de juros”. E explicou os desafios da gestão: “Não
é corte de gastos nem de programas sociais. São medidas de contenção de gastos, fazer
os juros (Selic) saírem de 15% para 7% ou 8%”. Já Aloizio Mercadante, presidente do
BNDES, saiu em defesa do Governo Lula III. Acusou em parte as decisões do Governo
anterior: “Só o orçamento do Fundeb são R$ 40 bilhões a mais na conta”. Lembrou
também a falta de transparência sobre as emendas impositivas dos parlamentares.
Bruno Dantas, ministro do Tribunal de Contas da União, frisou a responsabilidade
fiscal: “Se um presidente faz um programa que estoure o caixa, ele sofre um impeach-
ment”. As declarações foram feitas no Fórum Esfera do Guarujá (SP) no último sábado. 

BR do Agro
O ministro dos Transportes, George Santoro,

revelou no Fórum Esfera que a pasta vai lançar
quatro lotes de licitação para pavimentação
da BR-319 (885 km), que liga Manaus a Porto
Velho – a única saída por terra da capital ama-
zônica para o Sul. No evento, o senador Marcos
Rogério (PL-RO) reclamou de “entraves am-
bientais mas principalmente ideológicos” sobre
atraso nas melhores da rodovia.  

Acorda, povo
A exemplo dos anos anteriores, o CEO do

Grupo Esfera, João Camargo, no Fórum do
Guarujá sábado (23) repetiu o mantra: “Ado-
tem um deputado, adotem um senador, Co-
brem deles. Vocês têm o direito e o dever de
participar da vida pública, parar de olhar
para a árvore e olhar para a floresta”. E
emendou: “Precisamos de política de Estado,
não de Governo”.

Passou recibo
Caciques e políticos suprapartidários em

Brasília consideraram constrangedora para o
presidente nacional do MDB, Baleia Rossi, sua
presença no video desabafo do ex-governador
Ibaneis Rocha, reclamando de desdém da go-
vernadora Celina Leão, sua vice que o sucedeu.
Celina deu um pé nos apadrinhados da dupla
no GDF. A leitura é de que o Ibaneis mostra
desespero, perda total do poder e chororô fi-
siológico-partidário.

Mais espaço 
O aeroporto de Congonhas

(SP) vai ganhar sete pontes
de embarque e reduzir muito
o desembarque remoto – que,
em muitos casos, leva até 20
minutos do pátio à esteira. O
novo terminal terá 309m x
38m e bem espaçoso, ao con-
trário do atual. Para um
exemplo deste avanço: Na
quinta (21) havia “congestio-
namento” de ônibus e outros
veículos no pátio após ou pou-
so de um Latam vindo de Bra-
sília pela manhã.

IA na perícia
A Associação Nacional dos

Peritos Criminais Federais rea-
liza dias 9 e 10 de junho o III
Seminário APCF, “Inteligência
Artificial e o Futuro da Perse-
cução Penal”, no Instituto de
Criminalística da PF em Bra-
sília. O evento, presencial e
online, debate os impactos da
IA generativa, deepfakes e ves-
tígios sintéticos na produção
da prova técnica. Em parceria
com a Fundação Justiça pela
Ciência. inscrições no semina-
rio-ia.apcf.org.br. (Especial
para O HOJE)
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Thiago Borges

O ministro Gilmar Mendes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), afirmou que a crise do
Banco Master tem sido dire-
cionada “indevidamente” ao
Judiciário e classificou o epi-
sódio como um problema “sis-
têmico” do mercado finan-
ceiro e dos órgãos de fiscali-
zação. As declarações foram
dadas em entrevista à Folha
de S.Paulo.

Ao jornal, Gilmar afirmou
que os episódios devem ser
investigados pelas autoridades
competentes, mas questionou
a tentativa de estabelecer uma
relação direta entre as cone-
xões pessoais e a responsabi-
lidade pela crise financeira.

“Isso certamente está sen-
do investigado e as autori-
dades competentes devem
fazê-lo. Agora, qual a relação

de causa e efeito? Pessoas
que fizeram empréstimos ou
que eram correntistas têm
responsabilidade? Claro que
não”, declarou.

O caso ganhou repercussão
após revelações de envolvi-
mento e de relações do ex-
banqueiro Daniel Vorcaro com
ministros do STF, entre eles
Alexandre de Moraes e Dias
Toffoli. A Polícia Federal (PF)

apura negócios da família de
Toffoli ligados ao resort Tayayá
e contatos entre Vorcaro e Mo-
raes, em contratos firmados
entre o banco e o escritório
da esposa do ministro.

Desgaste de imagem
O ministro também reagiu

aos dados recentes do Datafo-
lha que apontaram desgaste
da imagem do STF junto à po-

pulação. Segundo o decano do
Supremo, houve uma transfe-
rência equivocada de respon-
sabilidades para a Corte, en-
quanto órgãos de fiscalização
financeira deixaram de atuar
de forma adequada.

“A crise do Master não está
na Praça dos Três Poderes, está
na Faria Lima”, afirmou. Gil-
mar ainda criticou a atuação
da Comissão de Valores Mobi-

liários (CVM), ao afirmar que
o órgão permaneceu “há mais
de um ano com três diretores
a menos”, além de citar su-
postas falhas de fiscalização
do Banco Central (BC).

“Não quero isentar de res-
ponsabilidade quem tem, mas
me parece que você coloca o
Tribunal num corredor polo-
nês”, reclamou o magistrado.
(Especial para O HOJE)

Gilmar afirmou que os episódios devem ser investigados pelas autoridades competentes

Ministro afirmou
que escândalo
não está “na Praça
dos Três Poderes”,
mas na Faria Lima
e diz que relação
de magistrados
com Daniel
Vorcaro deve 
ser investigada

Gilmar: crise do Master é “sistêmica”,
mas critica associar caso ao Supremo

Luiz Silveira/STF
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Bruno Goulart

O ministro aposentado do
Supremo Tribunal Federal
(STF), Joaquim Barbosa, afir-
mou que não autorizou e nem
foi informado previamente so-
bre um vídeo divulgado pelo
partido Democracia Cristã que
o apresenta como pré-candi-
dato à Presidência da Repúbli-
ca. A peça foi publicada nesta
sexta-feira (22) e utiliza ima-
gens e falas produzidas por in-
teligência artificial para simular
declarações do ex-ministro.

No vídeo, Barbosa diz que
“chegou a hora de virar a pá-
gina”, enquanto surgem ima-
gens do senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) e do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)

em situações políticas contro-
versas. Apesar da divulgação,
aliados do ministro aposentado
afirmam que o conteúdo não
passou por aprovação de Bar-
bosa e foi uma iniciativa iso-
lada da legenda.

Joaquim Barbosa tem de-
clarado que sua filiação ao DC
ocorreu com o objetivo de par-
ticipar do debate público du-

rante o período eleitoral, mas
que uma eventual candidatura
presidencial dependeria da
construção de um projeto só-
lido e da elaboração de um
programa de governo por es-
pecialistas. 

Desconforto no partido
Nos bastidores, a movi-

mentação do partido em tor-

no do nome do ministro apo-
sentado do STF provocou des-
conforto interno, já que o po-
lítico Aldo Rebelo era tratado
como pré-candidato da sigla.

A divulgação do material
também gerou reação entre
integrantes da equipe respon-
sável por pesquisas qualitati-
vas ligadas à possível candi-
datura de Barbosa. O cientista

político Adriano Gehres, que
coordena levantamentos para
o partido, afirmou que o vídeo
não foi submetido a testes
nem aprovado pelo ministro
aposentado. Segundo Gehres,
a peça foi produzida sem par-
ticipação do grupo que tra-
balha na construção política
do nome de Joaquim Barbosa.
(Especial para O HOJE)

Vídeo utiliza imagens e falas produzidas por inteligência artificial para simular declarações de Barbosa

Ministro
aposentado do 
STF afirma que não
teve conhecimento
prévio da peça
divulgada pelo 
DC e reforça 
que eventual
candidatura
depende 
de projeto
estruturado

Vídeo com IA provoca desconforto na
pré-campanha de Joaquim Barbosa

Gil Ferreira/Agência CNJ
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Anna Salgado

No dia 21 de maio de 2026,
Goiânia passou a ter oficial-
mente o título de Capital Na-
cional da Art Déco. A Lei nº
11.630, sancionada pelo pre-
feito Sandro Mabel, reconhece
o acervo arquitetônico da ci-
dade como patrimônio cultu-
ral material e reforça a iden-
tidade urbana presente desde
a fundação da Capital, na dé-
cada de 1930. Para arquitetos,
urbanistas e pesquisadores,
o reconhecimento amplia o
debate sobre preservação his-
tórica, revitalização do Centro
e utilização do patrimônio
como instrumento de desen-
volvimento econômico, cul-
tural e turístico.

O reconhecimento ocorre
em meio às discussões sobre
o futuro da região central da
cidade, marcada pela degra-
dação de imóveis históricos,
pelo avanço da descaracteri-
zação arquitetônica e pela
perda de espaços tradicionais
de convivência urbana. Para
especialistas, a nova legislação
deve servir não apenas como
reconhecimento simbólico,
mas como ponto de partida
para políticas públicas per-
manentes voltadas à preser-
vação e à ocupação qualifi-
cada do Centro.

O estilo Art Déco em Goiâ-
nia esteve diretamente ligado
ao projeto político de moder-
nização implementado durante
o governo de Getúlio Vargas e
à atuação do interventor Pedro

Ludovico Teixeira. Segundo o
arquiteto e urbanista Fred Le
Blue Assis, a arquitetura foi
utilizada como símbolo da
ideia de progresso defendida
pela política da “Marcha para
o Oeste”, que buscava estimu-
lar a ocupação e o desenvolvi-
mento do interior do País.

“Goiânia foi a capital de
Vargas, assim como Brasília
foi a de JK”, afirma Fred. De
acordo com ele, a nova capital
goiana foi planejada para re-
presentar uma ruptura com o
passado colonial associado à
antiga capital, Vila Boa, atual
Cidade de Goiás. A escolha pelo
Art Déco buscava transmitir
uma imagem de modernidade,
racionalidade urbana e desen-
volvimento econômico.

Com linhas geométricas,
fachadas simétricas e elemen-
tos escalonados, o estilo pas-
sou a marcar a paisagem ur-
bana da Capital. Entre os prin-
cipais exemplos estão o Museu
Zoroastro Artiaga, o Teatro
Goiânia, o Lyceu de Goiânia,
o Jóquei Clube e o Palácio das
Esmeraldas. As construções
apresentam características
como o streamline, inspirado
em formas aerodinâmicas de
navios e locomotivas, além de
vitrais e elementos decorativos
relacionados ao avanço urba-
no e industrial.

Apesar do reconhecimento
oficial, especialistas alertam
que parte significativa do pa-
trimônio arquitetônico da ci-
dade enfrenta problemas de

conservação e descaracteriza-
ção. O professor de arquitetura
e urbanismo da UFG, Glauco
Gonçalves, afirma que o acervo
histórico do Centro permanece
escondido sob placas publici-
tárias e intervenções urbanas
desordenadas.

Segundo ele, muitas facha-
das Art Déco deixaram de ser
percebidas pela população de-
vido à poluição visual causada
pela instalação irregular de
letreiros comerciais. Para o
professor, o novo título na-
cional deveria impulsionar
medidas de requalificação ur-
bana semelhantes à “Lei Ci-
dade Limpa”, implantada em
São Paulo para regulamentar
a publicidade externa.

“Temos centenas de casarios

e fachadas com o estilo Art
Déco tampados por placas de
publicidade desproporcionais
e feias”, afirma Glauco. De acor-
do com ele, uma política de
padronização de letreiros co-
merciais e reorganização visual
da paisagem urbana já permi-
tiria recuperar parte da visibi-
lidade do patrimônio histórico
sem necessidade de grandes
investimentos públicos.

A preservação do acervo
também enfrenta pressão do
mercado imobiliário. Glauco
cita a demolição do prédio da
Selvi como exemplo das perdas
arquitetônicas registradas nos
últimos anos em Goiânia e de-
fende incentivos fiscais, como
redução de IPTU, para pro-
prietários que preservam imó-
veis históricos.

Especialistas avaliam ainda
que o reconhecimento nacional
pode fortalecer a imagem de
Goiânia no cenário turístico e
cultural. Fred Le Blue Assis afir-
ma que a Capital possui o se-
gundo maior sítio Art Déco do
mundo, atrás apenas de Miami
Beach. Segundo ele, a diferença
entre as duas cidades está na
mobilização social em defesa
do patrimônio histórico.

Fred defende que o título
pode ampliar a captação de
recursos junto ao Instituto do
Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional e incentivar a criação
de roteiros turísticos voltados
ao acervo Art Déco. “Os goia-
nienses precisam se tornar tu-
ristas-aprendizes da própria
cidade”, afirma.

A revitalização da região
central aparece como um dos
principais desafios ligados ao
reconhecimento do título de
Capital Nacional da Art Déco.
Para Glauco Gonçalves, a pre-
servação do patrimônio histó-
rico deve estar associada à re-
tomada das atividades econô-
micas, culturais e sociais no
Centro de Goiânia.

Segundo ele, a presença de
atividades ligadas à cultura, gas-
tronomia, moda, arte e entre-
tenimento contribui diretamen-
te para a valorização urbana
da região. “A presença de ativi-
dades artísticas, culturais, de
gastronomia e moda no centro,

em associação ao patrimônio,
gera uma valorização desses
espaços e a roda vira”, afirma.

Fred Le Blue Assis relaciona
esse debate às ações do obser-
vatório comunitário “Goiânia
100 Por Centro”, iniciativa vol-
tada à ocupação e valorização
da região central da Capital. O
projeto busca incentivar o uso
cotidiano do Centro por dife-
rentes públicos e ampliar o
acesso da população aos espa-
ços históricos da cidade.

Entre as iniciativas está a
série documental “8X Centro”,
que busca dar visibilidade a
locais históricos muitas vezes
ignorados pela própria popu-

lação. Entre eles estão a Torre
do Relógio, o Beco da Codorna
e o Mercado da 74.

A proposta é estimular a
ocupação contínua da região
central, associando segurança
urbana à circulação de pessoas
e ao fortalecimento das ativi-
dades culturais e comerciais.
Para Fred, o patrimônio ar-
quitetônico não pode ser tra-
tado apenas como cenário es-
tético desconectado da vida
cotidiana da cidade.

“A arquitetura não é for-
mada só pelo ambiente cons-
truído, mas pelo natural e o
vivido também”, afirma. Se-
gundo ele, a valorização do

Art Déco precisa considerar
também as experiências sociais
e culturais construídas ao longo
da história da Capital.

A lei sancionada em maio
de 2026 reconhece a impor-
tância do núcleo pioneiro pla-
nejado por Attílio Corrêa Lima
e posteriormente ampliado por
Armando de Godoy. Especia-
listas defendem, no entanto,
que a consolidação de Goiânia
como referência internacional
em Art Déco depende da arti-
culação entre poder público,
universidades, iniciativa pri-
vada e sociedade civil para
identificar, catalogar e proteger
edificações históricas ainda

não tombadas oficialmente.
Para Glauco Gonçalves, a pre-

servação do patrimônio exige
planejamento urbano perma-
nente, projetos técnicos deta-
lhados e ações contínuas de ges-
tão pública. A avaliação é de
que o reconhecimento nacional
pode contribuir para transfor-
mar o Centro de Goiânia em
um espaço voltado à preservação
da memória da modernização
do Brasil Central e da própria
formação histórica da Capital.

“Assim como Goiás não
pode abrir mão de Goiânia,
Goiânia não pode abrir mão
do Centro”, resume Fred Le
Blue. (Especial para O HOJE)

Acervo arquitetônico recebe reconhecimento oficial via lei como patrimônio cultural material 

Revitalização torna patrimônio em ativo econômico

Teatro Goiânia, Museu Zoroastro Artiaga e Palácio das Esmeraldas estão entre os principais símbolos do conjunto Art Déco presente no núcleo pioneiro da Capital 

Especialistas defendem políticas permanentes de preservação, reorganização visual 
do Centro e incentivo à ocupação cultural e econômica da região histórica de Goiânia 

Capital Nacional da Art Déco tem
o desafio de preservar a história 

Fotos: Gabriel Louza/O HOJE
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A morte do trabalhador ru-
ral José Carlos Bernardes de
Campos, de 56 anos, após uma
picada de cobra em Piracan-
juba, no sul de Goiás, gerou
questionamentos sobre o aten-
dimento prestado à vítima e
será investigada pela Secretaria
de Estado da Saúde de Goiás
(SES-GO). Familiares suspeitam
que o homem tenha sido ata-
cado por uma cascavel en-
quanto trabalhava na zona ru-
ral do município.

Segundo relatos da família,
José Carlos procurou atendi-
mento médico no Hospital
Municipal Thuany Garcia Ri-
beiro logo após o acidente.
Ele permaneceu em observa-
ção por cerca de quatro horas
e, em seguida, recebeu alta
médica. Horas depois, porém,
o quadro clínico se agravou
enquanto ele estava na casa
de parentes.

De acordo com familiares,
o trabalhador começou a apre-
sentar dificuldade para respi-
rar e sensação de aperto no
pescoço e na garganta, sinto-
mas compatíveis com acidentes
envolvendo serpentes peço-
nhentas. Diante da piora, ele

retornou ao hospital, mas so-
freu uma parada respiratória
e morreu pouco depois.

O caso provocou revolta
entre parentes da vítima, que
questionam a ausência da
aplicação do soro antiofídico
durante o atendimento. Nas
redes sociais, a sobrinha de
José Carlos, Geovanna Men-
des, afirmou que a família
considera que houve negli-

gência médica.
“Os médicos do hospital

simplesmente não aplicaram
o soro antiofídico, que poderia
ter feito toda a diferença. Não
agiram com a urgência que a
situação exigia”, escreveu.

Após a repercussão do caso,
a Prefeitura de Piracanjuba
publicou uma nota oficial de
esclarecimento. No comunica-
do, a Secretaria Municipal de

Saúde manifestou solidarie-
dade à família e informou que
acompanha o caso adminis-
trativamente.

A pasta destacou que as
decisões relacionadas à con-
duta clínica são de responsa-
bilidade exclusiva dos profis-
sionais médicos responsáveis
pelo atendimento. Segundo a
prefeitura, cabe à gestão mu-
nicipal garantir estrutura, me-

dicamentos e condições ade-
quadas de funcionamento da
unidade de saúde, enquanto
diagnósticos, prescrições e
procedimentos são atribuições
técnicas dos médicos.

O Hospital Municipal Thua-
ny Garcia Ribeiro também in-
formou, em nota, que o pa-
ciente recebeu atendimento
conforme os protocolos pre-
vistos para acidentes com ani-
mais peçonhentos. A unidade
afirmou ainda que manteve
contato com o Centro de In-
formação e Assistência Toxi-
cológica (Ciatox) durante o
acompanhamento do caso.

A Secretaria de Estado da
Saúde de Goiás informou que
o óbito será investigado e res-
saltou que, em acidentes com
serpentes, o atendimento deve
ser imediato. Segundo a pasta,
a aplicação do soro antiofídico
depende da avaliação clínica
e dos sintomas apresentados
pelo paciente. A SES-GO infor-
mou que ainda é necessário
aguardar os laudos para con-
firmar oficialmente a causa
da morte e o tipo de serpente
envolvida no acidente. (Renata
Ferraz, especial para O HOJE)

Morte depois de picada de cobra é investigada 
EM PIRACANJUBA 

Família suspeita que vítima tenha sido atacada por uma cascavel e questiona atendimento médico

Renata Ferraz

A presença de superbacté-
rias em rios de Anápolis voltou
a acender o alerta de pesqui-
sadores sobre os impactos da
contaminação ambiental na
saúde pública. Um estudo de-
senvolvido pela Universidade
Estadual de Goiás (UEG) iden-
tificou bactérias multirresis-
tentes no Rio Extrema e em
trechos do Rio Meia Ponte, na
Região Central do Estado. 

Os microrganismos encon-
trados apresentam resistência
a pelo menos três antibióticos
amplamente utilizados na me-
dicina, o que pode dificultar
tratamentos de infecções hu-
manas e animais.

A pesquisa começou em
2022, quando equipes da uni-
versidade realizaram coletas
em diferentes pontos do Rio
Extrema. Em 2026, os pesqui-
sadores retornaram ao local
para uma nova etapa do estu-
do, ampliando as áreas anali-
sadas e incluindo regiões pró-
ximas ao Distrito Agroindus-
trial de Anápolis (Daia). 

Além da água, a nova fase
também prevê análises em
animais silvestres e em outros
reservatórios ambientais para
identificar possíveis focos de
disseminação dessas bactérias
resistentes.

Entre os microrganismos
isolados pelos pesquisadores
está o Staphylococcus aureus,
bactéria conhecida por causar
infecções na pele, pulmões,
corrente sanguínea e até qua-

dros mais graves, como pneu-
monia e sepse. Segundo os
cientistas, essas bactérias apre-
sentaram resistência a medi-
camentos importantes usados
na rotina clínica.

Um dos antibióticos aos
quais os microrganismos de-
monstraram resistência foi o
sulfametoxazol, medicamento
utilizado no tratamento de in-
fecções urinárias, respirató-
rias e de pele. Também foi
identificada resistência ao clo-
ranfenicol, antibiótico indi-
cado em casos graves, como
meningite e algumas infecções
cerebrais. Outro medicamento
afetado é o metronidazol, fre-
quentemente utilizado em tra-
tamentos odontológicos, in-
fecções intestinais e procedi-
mentos abdominais.

De acordo com a professora
e pesquisadora da UEG, Elisa
Flávia Bailão, a descoberta re-
presenta um desafio crescente
para a saúde humana, animal
e ambiental. Ela explica que,
quando uma bactéria se torna
resistente aos antibióticos usa-
dos com frequência nos hos-
pitais e clínicas, o tratamento

das infecções passa a ser muito
mais difícil, exigindo medica-
mentos mais fortes, mais caros
e nem sempre eficazes.

Descarte irregular 
de medicamentos

Os pesquisadores afirmam
que a resistência bacteriana
encontrada nos rios pode es-
tar ligada ao descarte irre-
gular de medicamentos em
pias, vasos sanitários e redes
de esgoto, além do uso ex-
cessivo de antibióticos na pe-
cuária e na agricultura. Esses
resíduos acabam chegando
aos cursos d’água e criam um
ambiente favorável para a
seleção de bactérias cada vez
mais resistentes.

Para identificar os micro-
rganismos, a equipe da UEG
realiza um rigoroso processo
laboratorial. As amostras de
água são coletadas em fras-
cos esterilizados e levadas
ao laboratório, onde passam
por filtração a vácuo utili-
zando membranas de nitrato
de celulose. 

Nessas membranas ficam
retidos os microrganismos

presentes na água. Em segui-
da, os pesquisadores utilizam
meios seletivos de cultura e
realizam testes de antibiogra-
ma, método que permite ve-
rificar quais antibióticos ain-
da conseguem combater as
bactérias encontradas.

Além da análise microbio-
lógica, os pesquisadores tam-
bém utilizam uma sonda mul-
tiparâmetro para avaliar as
condições ambientais da água,
como oxigênio dissolvido, tem-
peratura, condutividade elé-
trica e potencial hidrogeniô-
nico (pH). O objetivo é com-
preender a saúde do rio e
identificar fatores que possam
favorecer a proliferação das
superbactérias.

Nesta nova fase da pesqui-
sa, os cientistas pretendem am-
pliar o número de antibióticos
analisados e investigar se hou-
ve aumento da resistência bac-
teriana desde as primeiras co-
letas realizadas em 2022. A in-
tenção é descobrir se esses mi-
crorganismos continuam pre-
sentes no Rio Extrema e se o
perfil das bactérias sofreu al-
terações nos últimos anos.

Não abastecem 
a população

Apesar da preocupação, a
Saneago informou que o Cór-
rego Extrema e o Ribeirão das
Antas não são utilizados para
abastecimento público. A com-
panhia ressaltou ainda que a
água distribuída à população
passa por tratamento e atende
aos padrões de potabilidade
exigidos pelo Ministério da
Saúde. A pesquisadora Elisa
Flávia Bailão também desta-
cou que não foram realizados
testes na água que chega às
torneiras, o que afasta, neste
momento, risco direto ao con-
sumo doméstico.

Mesmo assim, especialistas
alertam que o avanço de bac-
térias resistentes no meio am-
biente é considerado um pro-
blema global de saúde pública.
A Organização Mundial da Saú-
de já classifica a resistência
antimicrobiana como uma das
maiores ameaças da atualida-
de, justamente porque reduz
a eficácia dos tratamentos e
aumenta o risco de infecções
difíceis de controlar. (Especial
para O HOJE)

Microrganismos
apresentam
resistência a
medicamentos
usados no
tratamento de
infecções urinárias,
respiratórias e
casos graves 
como meningite 

Estudo iniciado em 2022 identificou bactérias resistentes no Rio Extrema e amplia análises para áreas próximas ao Daia 

Detectadas bactérias resistentes
a antibióticos em rios de Anápolis

Reprodução
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Além da redução nos re-
gistros de nascimento, Goiás
também atingiu em 2024 os
menores índices históricos re-
lacionados aos óbitos. A taxa
de sub-registro de óbitos, que
mede os falecimentos não for-
malizados em cartório, caiu
para 2,51%. Em 2015, o índice
era de 4,43%. Já a subnotifica-
ção de óbitos no Sistema de
Informações sobre Mortalida-
de (SIM) chegou a 0,62%, con-
tra 2,18% registrados no início
da série histórica.

A pesquisa mostra ainda
que os registros realizados em
hospitais apresentam cober-
tura muito maior do que aque-
les ocorridos em domicílios ou
vias públicas. Em 2024, os óbi-
tos hospitalares tiveram taxa
de sub-registro de 2,85%, en-
quanto os ocorridos em domi-
cílios chegaram a 4,76%.

Os maiores percentuais de
sub-registro de óbitos conti-
nuam concentrados nas re-
giões Norte e Nordeste, refle-
tindo desigualdades estrutu-

rais relacionadas à infraes-
trutura de saúde, presença
de cartórios e condições so-
cioeconômicas.

As estimativas do IBGE
são produzidas a partir do
cruzamento entre os dados
dos cartórios e os sistemas

do Ministério da Saúde, uti-
lizando a técnica estatística
conhecida como captura-re-
captura. A metodologia per-
mite identificar eventos que
não aparecem em nenhuma
das bases oficiais.

Segundo o instituto, o mo-

delo brasileiro de integração
entre estatísticas vitais e siste-
mas de saúde é reconhecido
internacionalmente como re-
ferência na produção de dados
demográficos. Mesmo com os
avanços registrados em Goiás
e no restante do País, o IBGE

destaca que a redução das de-
sigualdades regionais e o for-
talecimento do acesso à docu-
mentação civil continuam sen-
do desafios importantes para
garantir cidadania plena à po-
pulação brasileira. (Especial
para O HOJE)
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Ampliação de

registros em

maternidades e

integração entre

saúde e cartórios

ajudaram a

diminuir casos 

de crianças sem

documentação 

civil no Estado

Óbitos também atingem menor índice histórico no Estado

João César Almeida

Goiás alcançou, em 2024, os
menores índices de sub-registro
de nascimentos e subnotificação
de óbitos desde o início da série
histórica do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE),
iniciada em 2015. O avanço re-
presenta mais do que uma me-
lhora estatística: evidencia o
fortalecimento do acesso da po-
pulação à cidadania básica e
aos direitos fundamentais ga-
rantidos por lei.

Segundo as Estimativas de
Sub-Registro e Subnotificação
de Nascimentos e Óbitos di-
vulgadas pelo IBGE, a taxa de
sub-registro de nascidos vivos
em Goiás caiu para 0,40% em
2024. Em 2015, quando o le-
vantamento começou, o índice
era de 2,37%. O indicador mede
os nascimentos que ocorreram,
mas não foram formalizados
em cartório de Registro Civil.

A subnotificação de nasci-
mentos, que considera os even-
tos não inseridos no Sistema
de Informações sobre Nascidos
Vivos (Sinasc), do Ministério
da Saúde, também atingiu o
menor patamar da série his-
tórica no Estado: 0,25%, contra
1,68% registrados em 2015.

Os resultados colocam
Goiás entre os Estados brasi-
leiros com melhor cobertura
documental. No ranking na-
cional, o Estado aparece entre
os menores índices de sub-re-
gistro de nascimentos do País,
atrás apenas de Paraná, Distrito
Federal e São Paulo.

A redução dos índices têm
impacto direto na vida da po-
pulação. Sem registro civil,
crianças podem enfrentar di-
ficuldades para acessar servi-

ços essenciais, como atendi-
mento de saúde, vacinação,
matrícula escolar, emissão de
documentos e inclusão em pro-
gramas sociais. O registro de
nascimento é considerado a
porta de entrada para o exer-
cício pleno da cidadania.

De acordo com o analista
da Coordenação de População
e Indicadores Sociais (Copis)
do IBGE, Jailson Assis, os casos
de sub-registro revelam justa-
mente as barreiras que parte
da população ainda enfrenta
para acessar direitos básicos.
Em nível nacional, embora o
Brasil tenha atingido pela pri-
meira vez taxa inferior a 1%

de sub-registro de nascidos vi-
vos, o percentual ainda repre-
senta cerca de 22,9 mil crianças
sem identidade legal.

Entre os fatores que ajuda-
ram Goiás e o Brasil a reduzi-
rem os índices de sub-registro
estão a ampliação das chama-
das Unidades Interligadas den-
tro das maternidades, os mu-
tirões de regularização docu-
mental e a integração entre os
sistemas informatizados da
saúde e dos cartórios.

Nos hospitais, o processo
de registro tornou-se mais rá-
pido e acessível porque a emis-
são da Declaração de Nascido
Vivo e o encaminhamento ao
cartório passaram a ocorrer
de forma integrada. Em muitos
casos, os pais conseguem rea-
lizar o registro da criança ainda
na maternidade, antes mesmo
da alta hospitalar.

Os dados mostram que os
nascimentos ocorridos em
hospitais apresentam taxas
significativamente menores
de sub-registro quando com-
parados aos realizados em
domicílios ou em locais iso-
lados. Em 2024, apenas 0,83%
dos nascimentos hospitalares
no Brasil não foram registra-
dos em cartório. Em 2015,
esse percentual era de 3,94%.

Já os nascimentos ocorridos

em domicílio continuam apre-
sentando índices mais elevados,
embora também tenham regis-
trado queda ao longo da série
histórica. Em 2015, o sub-registro
domiciliar no País era de 24,32%.
Em 2024, caiu para 9,26%.

Segundo o IBGE, o fortale-
cimento da Atenção Primária
e o trabalho de agentes comu-
nitários de saúde também aju-
daram a melhorar a cobertura
das notificações, especialmente
em áreas vulneráveis e muni-
cípios menores.

Dificuldades no interior
Apesar da melhora expres-

siva nos indicadores estaduais,
alguns municípios goianos ain-
da enfrentam dificuldades para
universalizar o registro civil de
nascimentos. Em 2024, Goiás
teve dois municípios entre os
100 maiores índices de sub-re-
gistro de nascidos vivos do Bra-
sil: Fazenda Nova, com taxa de
11,32%, e Aloândia, com 9,09%.

Outras cidades goianas tam-
bém apresentaram percentuais
acima da média estadual, como
Campinaçu, Moiporá, Santa
Isabel, Campestre de Goiás,
Britânia, Jandaia, Mimoso de
Goiás e Israelândia.

Por outro lado, os números
também revelam avanços im-
portantes. Ao todo, 131 muni-

cípios goianos registraram taxa
zero de sub-registro de nascidos
vivos em 2024, demonstrando
ampliação significativa da co-
bertura documental no Estado.

O IBGE aponta que fatores
como distância entre comuni-
dades e cartórios, baixa densi-
dade populacional, dificuldades
de deslocamento e vulnerabili-
dade socioeconômica ainda in-
fluenciam os índices, principal-
mente em municípios pequenos
e regiões mais afastadas.

Os dados nacionais também
apontam que os maiores índices
de sub-registro estão concen-
trados entre filhos de mães ado-
lescentes. Em 2024, os nascidos
vivos de mães com menos de
15 anos apresentaram taxa de
sub-registro de 6,10%, percen-
tual muito superior ao obser-
vado em outras faixas etárias.

Para o IBGE, esse cenário
evidencia vulnerabilidades so-
ciais importantes, como falta
de informação, ausência de
rede de apoio familiar e difi-
culdade de acesso aos serviços
públicos. Segundo o analista
José Eduardo Trindade, mães
adolescentes podem encontrar
mais obstáculos para realizar
o registro civil dos filhos, o
que acaba ampliando a vul-
nerabilidade tanto da mãe
quanto da criança.

Dados do IBGE
mostram que
Estado alcançou,
em 2024, os
menores índices
desde 2015;
avanço amplia
acesso da
população à
cidadania, saúde,
educação e
programas sociais

Subnotificação de nascimentos e
óbitos vai ao menor nível em 10 anos

Marcelo Casal/ABr

Marcello Casal Jr./ABr

Goiás reduziu

para 0,40% a taxa

de sub-registro de

nascidos vivos em

2024, o menor

índice da série

histórica do IBGE
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Lalice Fernandes 

As negociações entre Esta-
dos Unidos e Irã para encerrar
a guerra iniciada no fim de fe-
vereiro no Oriente Médio avan-
çaram durante o final de se-
mana com a discussão de um
acordo que prevê extensão do
cessar-fogo e reabertura do Es-
treito de Ormuz. O presidente
norte-americano, Donald
Trump, afirmou que o enten-
dimento está próximo de ser
concluído e disse que os pontos
finais ainda estão sendo de-
batidos. Neste domingo (24),
Trump afirmou que a relação
entre Washington e Teerã está
se tornando “muito mais pro-
fissional e produtiva”. Em pu-
blicação nas redes sociais, o
republicano afirmou ter orien-
tado os negociadores norte-
americanos a não acelerarem
a assinatura do acordo.

“As negociações estão pro-
gredindo de forma ordenada
e construtiva, e informei meus
representantes para não se
precipitarem em um acordo

enquanto o tempo estiver a
nosso favor. (...) Ambos os lados
devem ter calma e fazer tudo
certo. Não pode haver erros!”,
escreveu. Trump voltou a afir-
mar que o Irã não poderá de-
senvolver armas nucleares e
indicou que o bloqueio militar
mantido pelos Estados Unidos
nos portos iranianos seguirá
ativo até que o acordo seja ofi-
cialmente assinado.

No sábado (23), o presidente

norte-americano já havia si-
nalizado avanço nas tratativas
ao afirmar que um memoran-
do de entendimento sobre a
paz foi discutido com líderes
da Arábia Saudita, Emirados
Árabes Unidos, Catar, Paquis-
tão, Turquia, Egito, Jordânia e
Bahrein. Segundo ele, o acordo
entre Estados Unidos, Irã e ou-
tros países da região “foi am-
plamente negociado”. “O Es-
treito de Ormuz será aberto”,

escreveu Trump, sem detalhar
quais mecanismos seriam im-
plementados para garantir a
navegação na região.

A passagem marítima se
tornou um dos principais pon-
tos das negociações devido à
importância estratégica da
rota, que é responsável pelo
transporte de cerca de um
quinto de todo o petróleo co-
mercializado. Segundo infor-
mações publicadas pelo site

norte-americano Axios, o ras-
cunho do acordo prevê a ex-
tensão do cessar-fogo em 60
dias. Durante esse período, o
estreito permaneceria aberto
e o Irã removeria minas insta-
ladas na região para permitir
embarcações comerciais. Em
troca, Washington suspende o
bloqueio naval imposto aos
portos iranianos e concede
isenções temporárias de san-
ções. (Especial para O HOJE)

As conversas de
paz entre EUA e Irã
incluem a extensão
no cessar-fogo 
em 60 dias e a
reabertura do
Estreito de Ormuz 

Negociações por acordo provisório
avançam no Oriente Médio

Trump afirma que a relação entre Washington e Teerã está sendo “muito mais profissional e produtiva”

Daniel Torok/Casa Branca
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A Rússia lançou na madru-
gada deste domingo (24) um
dos maiores ataques aéreos
contra a Ucrânia desde o início
da guerra, atingindo Kiev e
outras regiões do país com
centenas de drones e dezenas
de mísseis. Ao menos quatro
pessoas morreram, sendo duas
na capital ucraniana, e mais
de 60 ficaram feridas, segundo
autoridades locais.

De acordo com a Força Aé-
rea da Ucrânia, o bombardeio
envolveu 600 drones e 90 mís-

seis. As defesas antiaéreas con-
seguiram neutralizar 549 dro-
nes e 55 mísseis, enquanto ao
menos 19 projéteis não che-
garam aos alvos previstos. Ex-
plosões foram registradas em
diferentes pontos de Kiev du-
rante a madrugada, provocan-
do incêndios e danos em áreas
residenciais e comerciais.

O presidente da Ucrânia, Vo-
lodymyr Zelensky, afirmou que
os ataques atingiram “prédios
residenciais comuns, escolas”
e incendiaram um mercado tra-

dicional da capital. Segundo ele,
o bombardeio também destruiu
o Museu de Chernobyl e dani-
ficou o Museu Nacional de Arte.

Zelensky já havia alertado
que Moscou preparava um
novo ataque de grande escala
com o uso do míssil Oreshnik.
O aviso, segundo o presidente
ucraniano, foi baseado em
informações compartilhadas
pelos serviços de inteligência
da Ucrânia.

Em publicação nas redes
sociais, Zelensky informou ter

conversado neste domingo com
o presidente da França e com
o primeiro-ministro da Norue-
ga para discutir a resposta in-
ternacional aos bombardeios.
“Sou grato a todos que não se
calam diante do que a Rússia
está fazendo”, declarou.

A ofensiva russa ocorreu
após o ataque de drones contra
um alojamento universitário
em Starobilsk, na região de
Luhansk ocupada por Moscou.
Autoridades russas afirmam
que 21 pessoas morreram e

outras 42 ficaram feridas após
a ação atribuída a Kiev. 

A escalada também am-
pliou a tensão diplomática no
Conselho de Segurança da
ONU. Durante reunião emer-
gencial convocada pela Rússia,
o embaixador ucraniano An-
drii Melnyk rejeitou as acusa-
ções de crimes de guerra feitas
por Moscou e afirmou que as
operações realizadas por Kiev
tinham como alvo estruturas
militares. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE) 

GUERRA

Rússia retalia ofensiva de Kiev com mega-ataque



n 13

Entre as principais recomendações está a observação das condições do ambiente

Leticia Marielle

Os cuidados com cães e ga-
tos em pet shops vão muito
além da estética e exigem aten-
ção à segurança e ao bem-estar
dos animais. Com o crescimen-
to do mercado pet no Brasil,
especialistas alertam para a
importância de os tutores ava-
liarem critérios como higiene,
estrutura e qualificação da
equipe antes de escolher um
estabelecimento.

Segundo projeções do Ins-
tituto Pet Brasil, movimentou
cerca de R$ 77,3 bilhões em
2024. O avanço do mercado
ampliou a oferta de serviços
voltados aos animais de esti-
mação, mas também aumen-
tou a necessidade de fiscali-
zação e de atenção por parte
dos donos.

Entre as principais reco-
mendações está a observação
das condições do ambiente.
Espaços limpos, organizados,
ventilados e com áreas sepa-
radas para cães e gatos aju-
dam a reduzir situações de
estresse e diminuem o risco
de transmissão de doenças de
pele e parasitas.

Especialistas também orien-
tam que os tutores conversem
com os profissionais respon-
sáveis pelo atendimento. In-
formações sobre treinamento
da equipe, manejo animal e
protocolos de emergência são
consideradas fundamentais
para garantir maior segurança
durante procedimentos como
banho, tosa e secagem.

Outro ponto importante en-
volve os equipamentos utili-
zados. O uso inadequado de
secadores, gaiolas inseguras
ou coleiras mal ajustadas pode
causar acidentes, queimaduras
e desconforto nos animais.

A atualização da carteira
de vacinação também é con-
siderada indispensável. Man-
ter vacinas, vermífugos e pro-
teção contra pulgas e carra-

patos em dia reduz o risco de
contaminação entre os pets
atendidos no local.

Veterinários reforçam que
a escolha de um pet shop deve
levar em consideração não
apenas a praticidade ou o pre-
ço, mas principalmente a ca-
pacidade do estabelecimento
de oferecer um ambiente se-
guro, adequado e respeitoso
para os animais.

Atenção aos detalhes 
Especialistas orientam que

os tutores observem o com-
portamento dos animais antes
de levá-los a pet shops, já que
cães e gatos podem reagir de
maneiras diferentes a ambien-
tes com barulho, cheiros fortes
e contato com outros pets. Ani-
mais mais ansiosos ou sensí-
veis exigem atenção especial
durante procedimentos como
banho e tosa.

Veterinários recomendam
que informações sobre hábi-
tos, medos, restrições alimen-
tares e histórico de compor-
tamento sejam compartilha-
das com a equipe responsável
pelo atendimento. Segundo

os profissionais, essa troca
ajuda a evitar situações de
estresse e contribui para um
manejo mais seguro.

A transparência do esta-
belecimento também é apon-
tada como um fator impor-
tante na escolha do serviço.
Pet shops que permitem o
acompanhamento parcial dos
procedimentos, por meio de
áreas envidraçadas ou câme-
ras de monitoramento, cos-
tumam transmitir mais con-
fiança aos tutores. A orienta-
ção é ainda buscar avaliações
de outros clientes e verificar
a reputação do local.

Outro ponto de atenção en-
volve a leitura de contratos e
autorizações para determina-
dos procedimentos. Especia-
listas alertam que documentos
relacionados a tosas específicas
ou uso de sedativos devem ser
analisados com cuidado antes
da assinatura.

No caso dos gatos, os cui-
dados precisam ser ainda
maiores. Por serem mais sen-
síveis a mudanças de ambiente
e estímulos intensos, a reco-
mendação é priorizar estabe-

lecimentos com espaços exclu-
sivos para felinos e equipes
preparadas para realizar con-
tenções adequadas.

Veterinários destacam que
a escolha do pet shop deve
considerar não apenas preço
ou localização, mas principal-
mente a capacidade do esta-
belecimento de oferecer segu-
rança, conforto e bem-estar
aos animais.

Lei obriga pet shops 
a gravarem banho 
e tosa de cães e gatos

A cidade de Porto Alegre
passou a exigir que pet shops
registrem em vídeo todos os
serviços de banho e tosa reali-
zados em cães e gatos. A nova
legislação entrou em vigor após
o período de três meses con-
cedido para adaptação dos es-
tabelecimentos, contado desde
a publicação da norma no Diá-
rio Oficial do Município, em
novembro de 2025.

A lei determina que os es-
tabelecimentos gravem e ar-
mazenem as imagens dos
atendimentos por, no míni-
mo, sete dias após a retirada

do animal. Os tutores tam-
bém passam a ter direito de
solicitar acesso às gravações
referentes ao atendimento
de seus pets.

O texto não especifica
quais equipamentos devem
ser utilizados, permitindo que
os registros sejam feitos por
câmeras de monitoramento,
celulares ou outros dispositi-
vos de vídeo. O objetivo da
medida é ampliar a segurança
tanto para os animais e tuto-
res quanto para os próprios
empresários do setor.

A empresária Cláudia
Bauer, proprietária de um pet
shop que já utiliza sistema de
monitoramento há mais de 12
anos na capital gaúcha, avalia
que a exigência pode trazer
mais transparência ao serviço.
Segundo ela, o registro em ví-
deo oferece segurança aos
clientes e também aos donos
dos estabelecimentos, embora
reconheça que alguns pet
shops possam enfrentar difi-
culdades para se adequar à
nova regra.

O descumprimento da le-
gislação pode gerar multa de
mil Unidades Financeiras Mu-
nicipais (UFMs), valor que
atualmente corresponde a cer-
ca de R$ 6 mil. A fiscalização
ocorrerá mediante denúncias
feitas por consumidores, en-
caminhadas à prefeitura por
meio do canal 156.

Dados da Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento
Econômico, Turismo e Even-
tos apontam que Porto Alegre
possui atualmente 948 esta-
belecimentos voltados a ser-
viços de banho, tosa e embe-
lezamento animal.

Até o momento, em 2026,
outros estados brasileiros
ainda não aderiram a legis-
lações semelhantes que tor-
nem obrigatória a gravação
em vídeo dos atendimentos
realizados em pet shops. (Es-
pecial para O HOJE)

O uso inadequado de secadores pode causar acidentes

Essência

Mercado pet cresce e reforça
segurança em banho e tosa

Fotos: Freepik
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A Maralto Edições lança,
neste mês de maio, o livro O
anão de asas vermelhas, pri-
meira fábula do autor e ar-
tista plástico Carlos Dala Stel-
la. A obra apresenta uma
narrativa que combina ima-
ginação e lirismo ao abordar
temas como a infância, o luto
e a passagem do tempo. Am-
bientada em Santa Felicidade,
bairro de Curitiba, a história
acompanha os irmãos Rael
e Gala e a prima Lila, que
descobrem e capturam uma
criatura insólita: um pequeno
ser híbrido, semelhante a um
humano com asas de borbo-
leta. A partir desse encontro,
a narrativa se desenvolve ex-
plorando a curiosidade in-
fantil e a convivência com o
desconhecido, em um uni-
verso em que o real e o fan-
tástico se entrelaçam.

A linguagem assume pa-
pel central na obra. Dala
Stella utiliza uma construção
marcada por orações seg-
mentadas, em que apostos
e advérbios ganham auto-
nomia, criando um ritmo de
leitura mais lento e sensorial,
uma experiência que convi-
da o leitor a “degustar” o
texto. “Desde o primeiro ca-
pítulo, a linguagem também
é protagonista, o que exige
certa atenção do leitor”, ex-
plica o autor. “Tanto quanto
a aventura narrada, o per-
curso da linguagem também
é uma experiência a ser pro-
vada, uma experiência plás-
tica de sentido.” A gênese de
O anão de asas vermelhas
está ligada ao diálogo com
outras obras e referências
artísticas. Fascinado há dé-
cadas pelo mito de Ícaro, o
autor encontrou o impulso
criativo ao ler Autobiografia
do vermelho, da escritora
canadense Anne Carson. A
estrutura fragmentária do

romance em versos inspirou
a construção do livro, com-
posto de capítulos curtos e
independentes. “Embora eu
tivesse o desejo de escrever
algo com personagens crian-
ças há muito tempo, com um
tom fabulesco, o gatilho de-
tonador foi o início desse ro-
mance em versos da escri-
tora canadense, que é uma
das vozes mais originais da
atualidade”, explica Dala
Stella. “Lá está o mito de Ge-
rião, um monstro alado ver-
melho com três cabeças, des-
crito como um pastor. Anne
Carson atualiza o mito ao
transformar o gigante verme-
lho em um adolescente gay.”

Entre suas influências li-
terárias, o autor destaca Ga-
briel García Márquez e Italo
Calvino. Do primeiro, herda
a atmosfera de renovação
constante do mundo narra-
do; do segundo, a força do
não dito, das sugestões e da
expectativa que permeia
suas fábulas. Para além da
dimensão literária, O anão
de asas vermelhas se sus-
tenta como uma narrativa
profundamente visual. As
descrições das asas da cria-
tura, de insetos, animais, so-
nhos e paisagens criam uma
forte plasticidade dramática,
quase coreográfica. (Espe-
cial para O HOJE)
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Coração de Mãe
Hande desabafa com uma

amiga e revela que está can-
sada de cuidar dos filhos de
Reha. ao descobrir onde fica a
nova escola das crianças, Karsu
procura Hasan para pedir ajuda
e conseguir se aproximar dos
filhos. voltando a morar com
Mert, Hasan se incomoda com
a cantoria exagerada do filho
e exige a Dilaver que o faça
parar. irmak se surpreende ao
descobrir que seu novo vizinho
é Kivanç — o mesmo rapaz
que ela agrediu no bar. ainda

no condomínio, Karsu encontra
Reha, que tenta confrontá-la.
na manhã seguinte, ela começa
a trabalhar na escola onde os
filhos estudam, buscando ficar
mais próxima. Com a intenção
de prejudicar Filiz, Hulya ma-
nipula um evento para expor
a rival diante dos clientes da
cafeteria.

A Nobreza do Amor
Marta chama a atenção de

virgínia por causa dos seus ata-
ques contra alika/lúcia. no en-
genho, tonho, Casemiro e Onil-

do tentam lidar com um surto
de malária que atinge os tra-
balhadores. Para ajudar a di-
vulgar a cidade e o ateliê, Dôra
sugere a realização de um des-
file de moda no Grêmio Re-
creativo. no entanto, virgínia
já começa a planear uma forma
de arruinar o evento. em Ba-
tanga, Mr. Campbell avisa Jendal
que a comunidade internacional
desconfia do governo. Cruel,
Jendal manda Pascoal queimar
os donativos dinamarqueses
da população. Paralelamente,
Belmira apanha viriato a con-

versar com Carrapato.

Coração Acelerado
Walmir sonda irene sobre o

que deve fazer em relação a
João Raul. naiane pede que Gael
esqueça o que aconteceu com
os dois. alaorzinho é sedutor
com Janete. Bara alerta Ronei
sobre Cinara. leandro fica des-
confortável ao guardar o segre-
do de eduarda diante de agrado.
Cláudio questiona Walmir sobre
os Jogadores anônimos. Zilá e
Ronei ficam juntos. eduarda e
leandro se encontram.

Quem Ama Cuida
ademir teme o comporta-

mento confuso de arthur
diante do Juiz. Diná ameaça
demitir adriana. tilde toma
o suco de laranja de arthur,
sem saber que Pilar colocou
um tranquilizante. O Juiz acei-
ta o pedido de ademir para
adiar a audiência. Otoniel con-
ta a elisa sobre a mulher que
apareceu na barraca de flores.
adriana constata que foi Pilar
quem sabotou o suco de art-
hur. arthur demite ingrid a
fim de atingir Pilar.

RESUMO
t

De nOvelas

Morre Dick Parry,
músico que
marcou o som 
do Pink Floyd
Saxofonista britânico tinha 83 anos 
e gravou solos decisivos em álbuns
como “The Dark Side of the Moon”
e “Wish You Were Here”

Luana Avelar

Morreu aos 83 anos o sa-
xofonista britânico Dick Par-
ry, músico que, sem integrar
oficialmente o Pink Floyd,
ajudou a definir algumas
das passagens mais reco-
nhecíveis da banda. A morte
foi anunciada por David Gil-
mour neste sábado (23), em
publicação nas redes sociais.
A causa não foi divulgada.
Parry entrou para a história
do rock menos pela exposi-
ção pública e mais pelo lugar
que seu instrumento ocupou
dentro de discos que atra-
vessaram gerações. É dele o
saxofone em “Money” e “Us
and Them”, faixas de “The
Dark Side of the Moon", ál-
bum lançado em 1973 e
transformado em uma das
obras centrais da música po-
pular do século 20.

Também foi Parry quem
gravou os sopros de “Shine
On You Crazy Diamond” e
“Wish You Were Here”, no
disco homônimo de 1975.
Nessas canções, o sax não
aparece como ornamento.
Funciona como comentário
emocional, quase uma voz
paralela, em meio à arqui-
tetura progressiva e melan-
cólica do Pink Floyd. Gil-
mour, amigo de Parry desde
a juventude, lembrou a con-
vivência dos dois antes mes-
mo da consagração mundial
da banda. “Desde meus 17
anos, toquei em bandas com
o Dick ao saxofone, incluin-
do a Pink Floyd”, escreveu
o guitarrista.

Nascido em 22 de dezem-
bro de 1942, em Kentford,
no condado de Suffolk, Parry
conheceu Gilmour em Cam-
bridge, cidade decisiva para
a formação de parte do nú-
cleo que daria origem ao
Pink Floyd. Nos anos 1960,
iniciou a carreira com o gru-
po The Soul Committee, an-

tes de se aproximar do uni-
verso da banda que o tor-
naria conhecido por ouvin-
tes de diferentes gerações.
Sua participação no Pink
Floyd não se limitou ao es-
túdio. Entre 1973 e 1977,
acompanhou o grupo em
apresentações ao vivo, pe-
ríodo em que a banda con-
solidava a transição de fe-
nômeno psicodélico britâ-
nico para uma das maiores
forças do rock mundial.
Também esteve na turnê
“The Division Bell", em 1994,
e no Live 8, em 2005, apre-
sentação que reuniu David
Gilmour, Roger Waters, Nick
Mason e Richard Wright
pela última vez.

Ao recordar esse período,
Gilmour destacou que Parry
participou ainda de sua tra-
jetória solo. “Ele tocou na
última banda que tive”, afir-
mou, citando a turnê On An
Island, que também contou
com Richard Wright. A força
de Parry estava em uma
combinação rara: presença
marcante sem excesso de
protagonismo. Em “Mo-
ney”, seu solo atravessa a
estrutura rígida da faixa e
abre uma zona de impro-
viso dentro de uma música
construída sobre engrena-
gens rítmicas. Em “Us and
Them”, o sopro alongado
amplia a sensação de dis-
tância e desencanto que
percorre a canção.

Gilmour sintetizou essa
marca ao dizer que “seu fee-
ling e seu timbre tornam
seu saxofone inconfundível,
uma assinatura de enorme
beleza conhecida por mi-
lhões de pessoas”. Fora da
órbita do Pink Floyd, Parry
também colaborou com pro-
jetos como Bonzo Dog Doo-
Dah Band e participou de
trabalhos ligados a John Ent-
wistle, baixista do The Who.
(Especial para O HOJE)

Parceiro de David Gilmour desde a juventude, Dick Parry
deixou sua assinatura em discos centrais do Pink Floyd

LIVRARIA
t

A obra apresenta

uma narrativa

que combina

imaginação e

lirismo ao

abordar temas

como a infância, o

luto e a passagem

do tempo

Reprodução/Instagram

Fábula “O anão 
de asas vermelhas”, 
de Carlos Dala Stella
Livro combina fantasia e lirismo ao narrar 
encontro de crianças com criatura alada e aborda 
temas como infância, luto e passagem do tempo
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O suco de abacaxi tem ga-
nhado espaço entre as bebi-
das naturais mais consumidas
por quem busca unir sabor e
benefícios à saúde. Rico em
vitaminas, minerais e com-
postos antioxidantes, o ali-
mento é apontado por espe-
cialistas como um aliado da
digestão, da imunidade e até
da saúde cardiovascular.

Um dos principais dife-
renciais do abacaxi é a pre-
sença da bromelina, enzima
responsável por auxiliar na
quebra de proteínas e facilitar
o processo digestivo, espe-
cialmente após refeições mais
pesadas. Além disso, a subs-
tância possui ação anti-infla-
matória, o que pode contri-
buir para a recuperação mus-
cular e para a redução de in-
flamações no organismo.

A fruta também se destaca
pelo elevado teor de vitamina
C, nutriente essencial para
fortalecer o sistema imuno-
lógico e ajudar na prevenção

de gripes e resfriados. O aba-
caxi ainda concentra manga-
nês, fibras e antioxidantes,
componentes associados à
saúde óssea, ao combate aos
radicais livres e à promoção
da longevidade.

Outro benefício relacio-
nado ao consumo do suco é
o efeito diurético natural da
fruta. Isso significa que ele
auxilia na eliminação de lí-
quidos e toxinas do organis-

mo, ajudando a reduzir o in-
chaço e favorecendo a sen-
sação de leveza. Por ser pouco
calórico e rico em água e fi-
bras, o suco também pode
contribuir para a saciedade,
desde que consumido sem
adição de açúcar.

Especialistas reforçam, no
entanto, que o consumo da
bebida deve fazer parte de
uma alimentação equilibrada
e não substitui hábitos sau-

dáveis. Para aproveitar me-
lhor os nutrientes, a reco-
mendação é preparar o suco
apenas com a fruta e água
filtrada, evitando adoçantes
e açúcar.

Outro ponto importante é
consumir a bebida logo após
o preparo. Isso porque a vi-
tamina C se perde com facili-
dade quando exposta ao am-
biente por muito tempo. Já a
bromelina permanece ativa
por até 12 horas após o pre-
paro do suco.

Apesar dos benefícios, o
consumo excessivo deve ser
evitado, principalmente por
pessoas com gastrite, refluxo
ou maior sensibilidade gás-
trica. Por se tratar de uma
fruta ácida, o excesso pode
causar desconfortos digesti-
vos. Nesses casos, a orientação
é buscar acompanhamento
profissional antes de incluir
o suco com frequência na ro-
tina alimentar. (Leticia Ma-
rielle, especial para O HOJE)

Essência n 15

Documentário 
“Tarzan de Castro: 
Vida, Lutas e sonhos”

a assembleia legislativa
de Goiás recebe, nesta se-
gunda-feira (25), uma ses-
são especial do documen-
tário “tarzan de Castro:
vida, lutas e sonhos". Diri-
gido por Karla Rady e Rai-
mundo alves, o longa re-
constrói a trajetória política
de tarzan de Castro, mar-
cada pela militância, prisão,
clandestinidade e exílio du-
rante a ditadura militar.
após a exibição, haverá de-
bate com a presença dos
diretores e do protagonista.
Quando: segunda-feira (25),
às 18h. Onde: auditório da
assembleia legislativa de
Goiás, Palácio Maguito vi-
lela, Park lozandes, Goiânia.
entrada gratuita.

exposição “essa grande
liberdade: identidades
LGBTQiAPN+ em Goiás"

O Centro Cultural uFG
recebe, nesta segunda-feira
(25), a exposição “essa gran-
de liberdade: identidades
lGBtQiaPn+ em Goiás".

Com curadoria de Paulo
Duarte-Feitoza, a mostra
reúne mais de 60 artistas e
cerca de 120 obras, traçan-
do um panorama das pro-
duções lGBtQiaPn+ no es-
tado. a exposição atravessa
diferentes gerações, lingua-
gens e contextos, com obras
que abordam liberdade, cor-
po, memória, cidade, au-
diovisual, música e formas
de existência dissidentes
em Goiás. Quando: segun-
da-feira (25), das 10h às
17h30. Onde: Centro Cultu-
ral uFG, em Goiânia. entra-
da gratuita.

exposição 
“o Grande Caminho inca”

O Museu da imagem e do
som de Goiás recebe, nesta
segunda-feira (25), visitação
à exposição “O Grande Ca-
minho inca”, prorrogada até
quarta-feira (27). a mostra fo-
tográfica apresenta registros
sobre o Qhapaq Ñan, sistema
de estradas que conectava
grande parte da américa do
sul e teve papel fundamental
na organização social, eco-
nômica e cultural do povo
inca. Promovida pela embai-
xada do Peru no Brasil em
parceria com a secult Goiás

e o Mis-GO, a exposição apro-
xima o público da herança
andina e de narrativas histó-
ricas latino-americanas. Quan-
do: segunda-feira (25), das
9h às 16h. Onde: Mis-GO,
Centro Cultural Marieta telles
Machado, Praça Cívica, Goiâ-
nia. entrada gratuita.

exposição
“Coração de Mãe: 
do que é feito o amor?”

O Museu Frei Confaloni
recebe, nesta segunda-feira
(25), visitação à exposição
“Coração de Mãe: do que é
feito o amor?”. a mostra reú-
ne 24 obras produzidas por
12 artistas alunos da oficina
“Da Figura Humana ao ser
Humano”, do Centro livre
de artes. Com curadoria de
Cacilda vitória, a exposição
propõe uma reflexão sobre
o amor materno em suas
diferentes formas, indo além
da maternidade biológica
para abordar vínculos cons-
truídos pelo cuidado, pela
convivência e pela dedicação
ao outro. Quando: segun-
da-feira (25). Onde: Museu
Frei Confaloni, em Goiânia.
entrada gratuita.

Longa-metragem dirigido por Raimundo Alves e Karla Rady será
exibido às 18h, seguido de um debate com diretores e protagonista

AGENDA
t
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Marina sena explica o moti-
vo de não querer dividir bens

Marina sena e Juliano
Floss estão juntos há dois
anos, mas a cantora nem
pensa em dividir seu patri-
mônio no futuro. O relacio-
namento vai muito bem, ob-
rigado, a cantora só não é
adepta às formalidades da
sociedade, que tradicional-
mente espera que o namoro
evolua para o casamento. 

"não tenho esse desejo de
seguir regra social de namorar
e depois casar. Depois de um
tempo namorando e morando
junto, já é um casamento".
"eu lutei tanto para conseguir
tudo o que consegui. eu não
quero dividir bens de forma
alguma, só vou dividir com
meus gatos, minha mãe, mais
ninguém. Me dá desespero
só de pensar", explicou. 

Bruno Gagliasso critica
posicionamento de Julia-
no Cazarré

Bruno Gagliasso criticou o
posicionamento de Juliano Ca-
zarré, que recentemente pro-
moveu um curso sobre mas-
culinidade. em entrevista ao
videocast "Conversa vai, con-

versa vem", no Youtube, o
marido de Giovanna ewbank
detonou as ideias do colega. 

"triste, feio, vergonhoso.
e ficou mais grave, porque
começou a mentir agora. a
gente não pode dar palco
para um cara que está fa-
lando que as mulheres ma-
tam mais do que os homens.

e ainda ganha dinheiro com
isso", disparou. 

Gagliasso lamentou o teor
do discurso adotado por Ca-
zarré. segundo ele, as visões
de ambos são antagônicas,
por isso ele prefere se manter
distante desse tipo de fala
que, em sua visão, são pro-
blemáticos. 

Mãe de Belo deixa casa 
de Gracyanne Barbosa

a relação familiar entre
Gracyanne Barbosa e Belo
ganhou um novo desdobra-
mento após a confirmação
de que Dona terezinha, mãe
do cantor, não mora mais
na casa da influenciadora. a
informação foi confirmada
pela assessoria da musa fit-
ness após rumores começa-
rem a circular na televisão
nos últimos dias. a reper-
cussão teve início depois que
a jornalista Monica Fonseca
comentou, que a ex-sogra
de Gracyanne teria deixado
a residência. Procurada, a
equipe da influenciadora
confirmou a mudança e ex-
plicou que Dona terezinha
vivia na propriedade junto
com os filhos de Belo.

Mesmo após o término
do casamento com o cantor,
Gracyanne optou por manter
a mãe e a filha dele, isadora,
morando com ela. a convi-
vência diária durante os 16
anos de relacionamento aca-
bou fortalecendo o vínculo
entre elas, que continuou
mesmo após a separação
do ex-casal.

CELEBRIDADES

Assunto da semana,
após o término do na-
moro com Vini Jr, Virgi-
nia Fonseca se tornou
recentemente a segunda
mulher mais seguida do
Brasil nas redes sociais,
com 56, 2 milhões de se-
guidores, atrás apenas
de Anitta. 

Justamente no mo-
mento em que anunciou
o ponto final do relacio-
namento com o jogador
do Real Madrid e da Sele-
ção, 3 milhões de novas
contas passaram a acom-
panhá-la no Instagram,

Virginia superou Tatá
Werneck na segunda po-
sição. A atriz e apresenta-
dora caiu uma posição no
ranking e hoje acumula
54,7 milhões em sua base.
A mais seguida do país é
Anitta, com 61,3 milhões
de fãs acompanhando a
cantora diariamente.

Virginia se torna a segunda 
mulher mais seguida do Brasil

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
a segunda-feira começa mo-

vimentada para os arianos, prin-

cipalmente em assuntos ligados

ao trabalho e à vida pessoal. no

amor, conversas sinceras podem

evitar mal-entendidos.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
touro tende a buscar mais es-

tabilidade emocional neste início

de semana. Questões financeiras

podem exigir atenção extra, mas

o dia favorece decisões práticas.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação ganha força e

pode abrir caminhos importantes

para os geminianos. no campo

afetivo, há chance de reencontros

ou mensagens inesperadas.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Cancerianos estarão mais sen-

síveis e atentos ao ambiente ao

redor. O momento favorece re-

flexões sobre relações e planos

para os próximos meses.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
leão inicia a semana com

energia para resolver pendências

e assumir protagonismo em si-

tuações importantes. no amor, o

dia favorece demonstrações de

carinho.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
virginianos podem sentir ne-

cessidade de desacelerar e orga-

nizar melhor a rotina. O período

é positivo para cuidar da saúde

física e emocional.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as relações seguem em des-

taque para libra. Conversas im-

portantes podem ajudar a escla-

recer dúvidas antigas e fortalecer

vínculos.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
escorpianos terão um dia mar-

cado por intensidade emocional

e percepção aguçada. Questões

familiares ou afetivas podem ga-

nhar mais espaço.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
a vontade de mudar a rotina

aparece com força para sagitário.

O momento favorece novos con-

tatos, passeios e planos ligados

ao futuro.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Capricornianos devem focar

em organização financeira e prio-

ridades pessoais. no amor, ati-

tudes práticas podem fortalecer

relações.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
aquário inicia a semana com

necessidade de liberdade e re-

novação. ideias diferentes e pro-

jetos criativos tendem a ganhar

destaque.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Piscianos estarão mais intuiti-

vos e emocionalmente conectados

às pessoas próximas. O dia favo-

rece momentos de acolhimento

e equilíbrio interior.

A fruta se destaca pelo elevado teor de vitamina C

Suco de abacaxi ajuda na digestão,
fortalece a imunidade e reduz inchaço

Freepik

Divulgação
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Luana Avelar

A matrícula costuma vir
acompanhada de uma promes-
sa de recomeço. Nos primeiros
dias, há roupa separada, gar-
rafa de água na bolsa e a sen-
sação de que a rotina vai en-
grenar. Poucas semanas de-
pois, o treino disputa espaço
com o cansaço, o trabalho, a
casa, o celular e o sofá.

A desistência da academia
costuma ser lida como falta
de disciplina. A ciência do com-
portamento aponta uma ex-
plicação menos moralista. O
problema não está apenas em
saber que exercício faz bem.
Está em transformar esse co-
nhecimento em uma prática
repetida e prazerosa.

Campanhas de saúde pú-
blica insistem nos benefícios
da atividade física. Exercício
ajuda a prevenir doenças, me-
lhora o condicionamento e con-
tribui para a longevidade. Ain-
da assim, boa parte da popu-
lação segue abaixo dos níveis
recomendados. A informação
circula, mas não vira hábito
automaticamente.

O descompasso aparece em
comentário científico publica-
do em 2026 na revista Sports
Medicine and Health Science.
No artigo, pesquisadores de-
fendem que diretrizes sobre
atividade física precisam con-
siderar melhor como as pes-

soas decidem. A mensagem
“faça exercício porque é bom
para a saúde” é correta, mas
insuficiente.

Parte da dificuldade está
no tempo da recompensa. O
exercício cobra no presente:
esforço, deslocamento, men-
salidade e desconforto. Já os
benefícios mais repetidos apa-
recem no futuro, como evitar
doenças ou viver mais. Entre
um ganho distante e o alívio
imediato de descansar, o cé-
rebro favorece o que recom-
pensa agora.

É por isso que tanta gente
começa animada e para antes
de consolidar o hábito. A em-
polgação inicial pode levar al-
guém até a esteira, mas não

garante permanência. Para
continuar, a experiência pre-
cisa deixar memória positiva.

Quem associa o treino a
dor excessiva, vergonha, ina-
dequação ou cobrança tende
a evitar a repetição. Quem
encontra prazer, acolhimento,
sensação de competência e
autonomia tem mais chance
de voltar.

A academia não fracassa
apenas quando falta equipa-
mento ou orientação. Fracas-
sa também quando vira am-
biente hostil para quem está
começando. Treinos intensos
demais, metas irreais e com-
paração constante podem
produzir o efeito contrário
ao desejado.

Atividades leves ou mode-
radas, ambientes agradáveis,
música e companhia favore-
cem a adesão. O exercício deixa
de ser punição pelo corpo que
se tem e passa a ser experiên-
cia que cabe na vida real.

A rotina contemporânea
também empurra as pessoas
para a imobilidade. Trabalho
sentado, deslocamentos moto-
rizados e excesso de telas re-
duzem o movimento espontâ-
neo. Cobrar apenas força de
vontade simplifica um proble-
ma que também é social.

O desafio não é convencer
a população de algo que ela já
ouviu muitas vezes. Quase nin-
guém precisa ser informado
de que exercício faz bem. A

questão é criar condições para
que a prática não seja percebida
como sacrifício permanente.

Talvez a virada esteja em
mudar a promessa. Em vez de
vender benefícios futuros,
como envelhecer melhor ou
evitar doenças, é preciso re-
conhecer o valor imediato do
movimento: melhora do hu-
mor, redução da ansiedade e
sensação de energia.

A academia já perde para o
sofá quando o sofá oferece con-
forto, menos julgamento e re-
compensa mais rápida. Para
vencer essa disputa, o exercício
precisa deixar de ser apenas
obrigação. Precisa virar uma
experiência que a pessoa queira
repetir. (Especial para O HOJE)

Pesquisas indicam
que prazer,
autonomia e
sensação de
pertencimento
ajudam a manter
a rotina de
atividade física

Entre a matrícula na academia e a permanência no treino, cansaço, desconforto e falta de prazer ainda pesam na desistência

A difícil passagem 
da matrícula ao hábito

eM CARTAZ

Na Zona Cinzenta (eua, 2026).
Direção: Guy Ritchie. elenco:
Jake Gyllenhaal, Henry Cavill,
eiza González. Gênero:
ação/suspense.Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h20 e 18h30.
Moviecom: 18h55.

O Rei da Internet (Brasil, 2026).
Direção: Fabrício Bittar. elenco:
João Guilherme, Marcelo ser-
rado, emílio de Mello. Gênero:
Drama/Biografia.Cinemark Pas-
seio das Águas: 18h, 21h30. Ci-
nemark flamboyant: 15h30 e
18h20. Moviecom: 16h15 e
21h15. Cineflix: 21h25.

O Gênio do Crime (Brasil,
2026). Direção: andré Felipe Bi-
nder. elenco: Francisco Galvão,
Bella alelaf, Breno Kaneto. Gê-
nero: aventura/Drama. Cine-
mark Flamboyant: 11h, 15h20
e 17h40. Moviecom: 14h50 e
15h40. Cineflix: 15h20 e 19h15.

Obsessão (eua, 2026). Direção:
Curry Barker. elenco: Michael
Johnston, inde navarrette. Gê-
nero: terror. Cinemark Passeio
das águas: 15h50 e 21h. Cine-
mark Flamboyant:15h40 e
21h20. Moviecom: 17h e 21h50.
Cineflix: 14h50.

Mortal Kombat II (eua, 2026).
Duração: 1h 55min. Direção:
simon McQuoid. elenco: Karl
urban, Jessica Mcnamee, Hi-
royuki sanada. Gênero:
ação/aventura. Cinemark Pas-

seio das Águas: 15h50, 18h50,
21h40. Moviecom Buriti:
16h40, 19h10, 21h40. Cine-
mark Flamboyant: 15h20,
15h50, 18h30, 18h50, 21h40.
Kinoplex Goiânia: 13h00.

O Diabo Veste Prada 2 (eua,
2026). Duração: 2h 10min. Di-
reção: David Frankel. elenco:
Meryl streep, anne Hathaway,
emily Blunt. Gênero: Comé-
dia/Drama. Kinoplex Goiânia:
14h00, 15h00, 15h30, 16h00,
16h30, 17h30, 18h00, 19h00,
20h00, 20h30, 21h30. Cine-
mark Passeio das Águas:
13h30, 13h45, 15h00, 16h20,
17h00, 19h10, 19h40, 21h00,
22h00, 22h20. Moviecom Bu-

riti: 15h30, 16h30, 18h00,
19h00, 20h30, 21h30. Cine-
mark Flamboyant: 14h20,
14h50, 15h35, 16h30, 17h10,
17h45, 18h20, 20h00, 20h45,
21h20, 21h40.

Zico, o Samurai de Quintino
(Brasil, 2026). Duração: 1h
40min. Direção: José Henrique
Fonseca. elenco: Zico. Gênero:
Documentário/esporte.Kino-
plex Goiânia: 13h45. Cinemark
Passeio das Águas: 11h30. Mo-
viecom Buriti: 14h30.

Michael (eua, 2026). Duração:
2h 08min. Direção: antoine
Fuqua. elenco: Jaafar Jackson,
Colman Domingo, nia long.

Gênero: Biografia. Kinoplex
Goiânia: 13h20, 15h30, 16h00,
18h10, 18h40, 21h20. Cine-
mark Passeio das Águas:
14h30, 17h25, 18h20, 20h00,
20h40, 21h20. Moviecom Bu-
riti: 14h40, 16h20, 18h40,
19h10, 21h20. Cinemark Flam-
boyant: 13h30, 14h35, 16h20,
17h30, 19h10, 20h20.

Super Mario Galaxy: O Filme
(eua, 2026) Duração:
1h45min. Direção: aaron Hor-
vath, Michael Jelenic. elenco:
Chris Pratt, anya taylor-Joy,
Charlie Day, Jack Black. Gê-
nero: animação, aventura,
Comédia. Cinemark Passeio
das Águas: 15h20, 18h00. Mo-

viecom Buriti: 16h35. Cine-
mark Flamboyant: 13h50.

Velhos Bandidos (Brasil/eua,
2026) Duração: 1h33min. Di-
reção: Cláudio torres.elenco:
Fernanda Montenegro, ary
Fontoura, Bruna Marquezine.
Género: Comédia.Kinoplex
Goiânia: 13h20. Moviecom Bu-
riti: 14h30.

Devoradores de Estrelas
(eua, 2026) Duração: 2h40min.
Direção: Phil lord,Christopher
Miller. elenco: Ryan Gosling,
sandra Hüller, Milana vayn-
trub. Gênero:ação, Ficção Cien-
tífica. Cinemark Passeio das
Águas: 20h.

tCINEMA

Magnific

Daniel, rapaz

prodigioso que fica

deslumbrado com as

conquistas a partir

de sua capacidade

excepcional para

hackear sistemas, se

tornando o maior

hacker do País em

“O Rei da Internet”
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O Brasil está envelhecen-
do rapidamente - e junto com
essa transformação demo-
gráfica surge um mercado
cada vez mais estruturado,
profissional e estratégico: o
de cuidadores e assistência
domiciliar. O avanço da lon-
gevidade, aliado às mudan-
ças na dinâmica familiar e
na rotina de trabalho, tem
ampliado a procura por pro-
fissionais especializados para
acompanhar idosos, pacien-
tes em recuperação e pessoas
com limitações físicas ou cog-
nitivas dentro de casa.

Dados do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE) mostram que a expec-
tativa de vida do brasileiro
chegou a 76,6 anos, maior ín-
dice da série histórica. Ao
mesmo tempo, a população
com mais de 65 anos cresceu
cerca de 57% em pouco mais
de uma década, movimento
que pressiona famílias, siste-
mas de saúde e também cria
uma nova cadeia econômica

ligada ao cuidado. Mais do
que uma necessidade emer-
gencial, a assistência domi-
ciliar começa a ser incorpo-
rada ao planejamento fami-
liar. Em muitos casos, filhos
vivem em outras cidades, en-
frentam jornadas de trabalho
extensas ou já não conse-
guem oferecer acompanha-
mento integral aos pais ido-
sos. O resultado é uma pro-
cura crescente por cuidado-
res profissionais preparados
para lidar com rotina medi-
camentosa, mobilidade, ali-
mentação, estímulos cogniti-
vos e suporte emocional.

Durante muitos anos, era
comum que famílias delegas-
sem o acompanhamento de
idosos a empregados domés-
ticos sem formação específica.
Hoje, essa realidade começa
a mudar. Segundo Jéssica Ra-
malho, CEO da rede de assis-
tência domiciliar Acuidar, o
aumento da informação e da
profissionalização do setor aju-
dou a transformar a percepção
sobre o papel do cuidador.

“Muitas famílias contrata-
vam pessoas sem preparo téc-
nico para exercer essa função.
Hoje existe uma compreensão
maior de que cuidar exige co-

nhecimento, responsabilidade
e acompanhamento adequa-
do”, afirma. Fisioterapeuta de
formação, Jéssica conhece o
setor de perto desde a infância,
quando ajudava nos cuidados
do próprio pai, que enfrentava
problemas de saúde. Ela conta
que criou um caderno para
registrar horários de medica-
ção, alimentação e intercor-
rências, prática que mais tarde
se aproximaria dos protocolos
profissionais utilizados atual-
mente no setor. “Na época era
algo intuitivo, mas hoje per-
cebemos como o acompanha-
mento organizado faz diferen-
ça na qualidade de vida do
assistido”, diz.

Outro comportamento que
chama atenção das empresas
do segmento é a antecipação
das famílias. Se antes a con-
tratação de cuidadores acon-
tecia apenas após quedas, in-
ternações ou agravamento de
doenças, agora parte dos bra-
sileiros começa a enxergar o
cuidado como prevenção e pla-
nejamento de longo prazo. Se-
gundo Jéssica, pessoas entre
40 e 45 anos já procuram in-
formações sobre assistência
futura, pensando na própria
velhice ou na organização da
rotina familiar. “Existe uma
mudança cultural acontecendo.
O cuidado deixou de ser visto
apenas como solução emer-
gencial e passou a integrar a
estrutura familiar”, explica.

Esse movimento acompa-
nha uma tendência global. Re-

latório da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) projeta
que, até 2050, o número de
pessoas com mais de 60 anos
no mundo dobrará. No Brasil,
a estimativa do IBGE aponta
que idosos representarão qua-
se 30% da população nas pró-
ximas décadas.

O avanço do mercado tam-
bém chama atenção pelos nú-
meros. Fundada em 2016, a
Acuidar se tornou a maior
franquia de cuidadores da
América Latina. Atualmente,
a rede soma mais de 320 uni-
dades em operação e ultra-
passa 3,7 milhões de assistên-
cias realizadas. Somente em
2025, a empresa registrou fa-
turamento superior a R$ 243
milhões, crescimento de 34%
em relação ao ano anterior.
A expectativa agora é alcançar
400 unidades e iniciar expan-
são internacional, começando
por Portugal.

O setor de cuidados pes-
soais e assistência domiciliar
passou a atrair investidores
justamente por reunir alta de-
manda, recorrência de servi-
ços e crescimento impulsio-
nado pelo envelhecimento po-
pulacional. Mais do que ten-
dência passageira, especialis-
tas avaliam que o cuidado
profissional deve se consolidar
como uma das áreas mais pro-
missoras da chamada econo-
mia da longevidade, mercado
voltado às necessidades da
população idosa. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Crescimento 
da população
idosa impulsiona
assistência
domiciliar, amplia
profissionalização
do setor e 
cria novas
oportunidades 
de negócio 

Brasil envelhece e faz do mercado
de cuidadores motor da economia 

Envelhecimento da
população impulsiona
boom no setor 
de cuidadores 

Fotos: Divulgação
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Otávio Augusto 

A Câmara dos Deputados
abriu inscrições para um novo
processo seletivo de estágio uni-
versitário em Brasília com opor-
tunidades voltadas prioritaria-
mente para estudantes com de-
ficiência (PCD). As vagas ofere-
cem bolsa de R$ 1,5 mil, auxí-
lio-transporte de R$ 13,50 por
dia presencial trabalhado e jor-
nada de quatro horas diárias.

A seleção contempla estu-
dantes dos cursos de admi-
nistração, biblioteconomia,
design e letras. O prazo de
inscrição segue aberto até o
dia 26 de maio e o cadastro
deve ser realizado exclusiva-
mente pela internet.

O estágio terá duração inicial
de um ano, com possibilidade
de prorrogação pelo mesmo pe-
ríodo, conforme avaliação do
supervisor responsável.

Vagas priorizam 
inclusão de estudantes
com deficiência

Um dos principais desta-
ques do processo seletivo é o
foco em inclusão e acessibili-
dade dentro do serviço público.
Segundo a Câmara dos Depu-
tados, todas as vagas são des-

tinadas prioritariamente a es-
tudantes com deficiência.

Caso não haja candidatos
PCD que atendam aos critérios
exigidos no edital, as oportu-
nidades poderão ser preenchi-
das pelos demais inscritos. A
iniciativa reforça uma tendên-
cia observada em instituições
públicas federais de ampliar
políticas de inclusão no mer-
cado de trabalho e no ambiente
acadêmico-profissional.

Os candidatos PCD preci-
sam apresentar laudo médico
atualizado e carteirinha de
identificação no momento da
inscrição.

A Câmara informou ainda
que apenas documentações en-
viadas corretamente no formu-
lário online serão aceitas. Ar-

quivos encaminhados por e-mail
ou incompletos serão automa-
ticamente desconsiderados.

Oportunidades 
são para quatro 
áreas universitárias

Ao todo, o processo seletivo
oferece quatro vagas imediatas
distribuídas em diferentes áreas
de atuação dentro da estrutura
administrativa e técnica da Câ-
mara dos Deputados.

Há uma vaga para estudan-
tes de administração, com atua-
ção no período vespertino. Ou-
tra oportunidade é destinada
a universitários de biblioteco-
nomia, no turno matutino. Já
a área de design conta com
uma vaga que pode ser exer-
cida tanto no período matutino

quanto vespertino.
Para estudantes de letras,

a seleção exige conhecimentos
específicos relacionados à lin-
guagem e tecnologia, incluindo
noções básicas de linguística
computacional, linguística de
corpus e processamento de lin-
guagem natural. O edital tam-
bém cita conhecimentos dese-
jáveis em estruturas de dados
textuais, como XML, JSON e
CSV, além de familiaridade com
técnicas de anotação linguís-
tica, como POS Tagging e re-
conhecimento de entidades no-
meadas (NER).

Os estagiários selecionados
atuarão em setores adminis-
trativos, técnicos e de apoio
institucional da Câmara.

Bolsa, benefícios e 
carga horária atraem
universitários

Além da experiência em
um dos principais órgãos do
Legislativo brasileiro, o pro-
cesso seletivo chama atenção
pelos benefícios oferecidos aos
estudantes.

A bolsa mensal é de R$
1.500, valor considerado aci-
ma da média de muitos pro-
gramas de estágio no país.
Também será pago auxílio-
transporte de R$ 13,50 por
dia útil trabalhado presen-
cialmente. A carga horária é
reduzida, com jornada de qua-
tro horas diárias, permitindo
que os estudantes conciliem
atividades acadêmicas com a
experiência profissional.

Para participar da seleção,
os candidatos precisam estar

matriculados em universida-
des conveniadas à Câmara dos
Deputados e cumprir requisitos
mínimos de formação acadê-
mica. Nos cursos tecnólogos, é
necessário ter concluído pelo
menos um ano letivo. Já para
os demais cursos superiores,
o estudante deve ter cursado
ao menos três semestres.

Processo seletivo 
terá entrevistas e 
análise documental

A seleção será realizada por
meio de análise documental e
entrevistas.

Segundo as regras divul-
gadas pela Câmara, quatro
estudantes serão entrevista-
dos para cada vaga ofertada.
A convocação seguirá a or-
dem de inscrição no formu-
lário online.

Os candidatos precisam
apresentar histórico acadêmi-
co, declaração de matrícula,
currículo atualizado e docu-
mento oficial com foto con-
tendo o número do CPF.

A organização também re-
comenda que estudantes que
participaram de seleções an-
teriores realizem nova inscri-
ção, já que o cadastro não é
reaproveitado automaticamen-
te. Outro ponto importante é
que apenas estudantes vincu-
lados às instituições e cursos
conveniados poderão partici-
par do processo seletivo.

As inscrições devem ser
realizadas pelo portal oficial
da Câmara dos Deputados
até 26 de maio. (Especial
para O HOJE)

Seleção prioriza
estudantes com
deficiência e
oferece vagas 
nas áreas de
administração,
design,
biblioteconomia e
letras em Brasília

Câmara dos Deputados abre vagas
de estágio com bolsa de R$ 1,5 mil 

Inscrições seguem 
até 26 de maio;
estágio na Câmara 
dos Deputados oferece 
bolsa e auxílio-transporte  

Fotos: Divulgação/Câmara dos Deputados
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